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Esta pesquisa teve o apoio Tinan>­
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Anexo À Propostas BGEAGERT
1.1 EFroposta de criação do Departamento de Ensino

Agricola COEAIV Quan nuunnnN una NUA uuUuu
1.82 FProjeto Ggrosolimpiada.ce...“ 20.002 ea e. e Nun nn

Anexo 2 FPrograma de Treinamento de Diretores de
Escolas Agricolas. ....2.eCencensevaaua nara eva

ânexo 3 Instrumentos de Planezamento e Controle
DD. Sistema cescola­Fazenca '

3.1.1 Exemplos de Formularios para elaboração dg
DYOSEEOS . «041 ea uu NM Nm Mn a Nm Nos 2 e a e oa

3I.L.E Documentos da Cooperativa Escolar .«a.s«....

3.P rodelo de Projetos Ágropecuarios
BO. Exempios de Formulários para elaboração de

DPYOJECOS. 1.2.2 Cau NAN NM NS SN MM Sm RO
PE Avaliação econômico­financelira.a.a... «au.

Anexo 4 Manifestação de Escolas da Kegião de Hariiia so­
bre a proposta de transferência cas Escolas
Técnicas da SE para à» Secretaria de Ciência e
Tecnologias...a 7 a us se ua us us e Ms ss sn e Na Nu na e

Anexo 5D Guauros e Tabelas

Quadro à Escolas Agricolas de 22 Grau. Estndo de São
do Faulo. Denominações. localização e vinculo
ACMmMINISECTADIVO..=..s»20 sva assuma Nava Nena

Adro E Escolas Agricolas de 82 Grau. Estado (de São
Paulo. agrupadas em pequenas medias e Irandes,
SEJUNdO DB ATEBRAS Suas mn Ne e RR a Mu a a Ru ou

Quadro 3 Cecolas Agricolas de PE Graus. Estado de São
Paulo. por porte e localização Urbana/turatl.a..6.

Tabela 4 Erasil., Cursos e Número de Sarticipantes,.

Acordo MAZSCONTAS «ae. enasaanua una ue a a a a a uu ua ua a
Tabeia 2 Estado de São Faulo. Distribuição ca Fonsu­

ação. 17A4SCLIOP IC a uam us a nu os
Tabeia 3 Oistribuição pescentual dos alunos das

las pequenas médias e grandes. Ssegunco 13 grau
de "regiona iização  ...... “na 6/aNNAANNAN
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Tabela 4 Distribuição percentau)l dos alunos Jruraiso/
"urbanos" das escolas peduenagsa, Médias e gras
des. Seguncoo 0 regime internato/não internat:
E defasagem idade/séerie:!”"Fora da Faixa ...1.020+.

Anexo é Textos e roteiros das entrevistas

DbservaçõesS..1... nana n NC Nau nana
E.il Roteiros de Entrevista...a“. “ss. nsuuna
.P Entrevistas com os Gestores

S.B.t Jose Bonifacio Coutinho Nuguerra
OBJE Ghigeo MizoJUuchila asas
OaBad Luiz Ferreira Martinsaa.s"s.ss

4.0.4 João de Deus da Costa Gomes.&

auailao Tomolito Matsuias sas ua

6.3 Entrevistas com os DQperadores
6.3. Antulio Jose de Azeveldca.ss.s6.
6.3.8 Antonio Carlos Otobsoni de O)
4.3.3 Jose Fernando Feloso..s.as.a0
CIA Leila Maria NicolinO....­.0.e

ABIT Antonio EBErunOoasasauuua una

.B3.ó Virgulina BOMES.1....+. '

Anexo 7 Relação de Dispositivos Legais
Estado de São Faulbo.a..s ca... ea...
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
GABINETE DO SECRETÁRIO

GRUPO EXECUTIVO DE TRABALHO ­ ENSINO AGRICOLA. GEAGRI

CASA CAETANO DE CAMPOS

Praço da Republica, 53. 1º andor S.II6. Fone 255­4077­R 186/1190

São Paulo, 27 de abril de 1984.

Of. do D2­A /Ld­ GEAGRI

Senhor Secretario,

t

O Courdenador do CEAGRI tem à satis

fação de sublweter à apreciação de VYussa Excelência a Pro­
posta de Constituição do Departamento do Ensino Agriícola­
GEAGRI | "

Sirvo­me da oportunidade para reite
rar à Vossa Lxceltncia os protestos do meu melnor apreço.

­.a=
Po 1 SS
to Loo.

LUIZ FERKRI DE barros
Coordenador do GEAGRI

A V. EXA.

DR. PAULO DE TARSO SANTOS

DU. SECRETÁRIO DA CUDUCAÇÃO
SÃO PAULO­ SP
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DEA

CAPÍTULO I

DAS ATRIBUIÇÕES GERAIS

O Departamento de Ensino Agrícola tem as seguíntes atri­

buições:

Implementar o plano de Educação Agrícola proposto pela

Secretaria da Educação;

Coordenar, controlar e avaliara execução das atividades
de Ensino Agrícola;

Assegurar a exêécuçaão dos programas de Supervisão e de
orientação educacionalde ensino agrícola;

Assegurar a execução das normas e diretrizes realtivas à
12 2.ºGS out

Educação Agrícola (Ensino Agrícola|Regular, Supletivo)

Analisar de forma contínua as necessidades de aperfeiçoa
mento e atualização do pessoal docente, têcnico­pedagógi

co e administrativo das Escolas Agrícolas em articulação

com o Departamento de Recursos Humanos,
Diagnosticar permanentemente as necessidades e fornecer

subsídios para O planejamento de recursos humanos, mate­
riaíis e financeiros para as Escolas Agrícolas;

Colaborar na determinação das especificações relativas ­

às construções, aos equipamentos eàãos mobiliários das Es

colas Ayrícolas)

pstectar problemas particulares da Educação Ágrfcaulaque
devam merecer estudos especiais em articulação com a

Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas.

*
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
GRUPO EXECUTIVO DE TRABALHO ­ ENSINO AGRÍCOLA (GEAGRI)

PROJETO:­ “AGRO­OLIMPIADA”

SECRETARIA DE

ESTADO DA EDUCAÇÃO

ENSINO

AGRICOLA
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SECRETARIADE ESTADO DA EDUCAÇÃO
GRUPO EXECUTIVO DE TRABALHO ­ ENSINO AGRÍCOLA (GEAGRI)

PROJETO:­ “AGRO­OLIMPIADA"

O presente Projeto E o resultado da integração das
seguintes Secretarias de Estado:

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

Dr. Paulo de Tarso dos Santos

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA

Dr. Jorge Cunha Lima

SECRETARIA DE ESTADO DA PROMOÇÃO: SOCIAL

Dr. Carlos Alfredo de Souza Queiroz

SECRETARIA DE ESTADO DE ESPORTES E TURISMO

Dr. Caio Sergio Pompeu de Toledo

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

Dr. Nelson Mancini Nicolau
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
GRUPO EXECUTIVO DE TRABALHO ­ ENSINO AGRÍCOLA (GEAGRI)

PROJETO:­ "“AGRO­OLIMPIADA"”

À Secretaria de Estado da Educação, dentro dos
principios que negema atividade publica do Estado de São Pau
£o, vem direcionando sua atuação no sentido de gortaLtecer
os mecanismos panticipativos, a fim de tornar cada vez mais
egetiva a integração do atuno com a reaLidade socio­econô.
mica­cultural de sua regiao.

A importancia do ensino agrícola se áímpoe ao
constatanmos a crescente perda de identificação do homem
com a tenra, a desvalorização do seu trabalho e de suas vi­
vências dentro da economia e da cultura nacional.

A educação não pode rmestringinr­se, portanto,ao
conhecimento tecnico. Somente preocupando­se com a formação
da pessoa como um todo podera prepara­Lta para o papel  so­
cial que ira desempenhar mais tarde.

Proporcíonando ao a£uno um conhecimento mais
amp£o da realidade cultural de sua regiao e estimulando sua
participação na comunidade sob forma de debates, cremos dir
memente que as primeiras Agro­OLimpíiadas se constituirão
num marco neste esforço conjunto de redefinir o ensino agni
cola.

LIA
TM. db.

Pauio da Tarso O tez
Gocretário da Eduç«rtO
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“ — SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
GRUPO EXECUTIVO DE TRABALHO ­ ENSINO AGRÍCOLA (GEAGRI)

PROJETO:­ “ AGRO­OLIMPIADA"

O Grupo Executivo de Trabalho ­ Ensino Agrícola (GEAGRI), ­
criado pelo Senhor Secretário de Estado da Educação, em publicação no D. O. de
21.01.84, Seção 1, tem como meta à dinamização das Escolas Agricolas bem como ­
planejar, dirigir, controlar e avaliar as atividades desenvolvidas pelas Escolas.

Houve integração com o Grupo Intersecretarial de Ação Comuni
târia (GIAC), cujo objetivo principal E levar a Rede Escolar e as populações lo­
cais a perceberem a necessidade urgente da integração Escola­Comunidade.

| Mediante os fatos acima, o Senhor Secretário da Educação, ­
através do GEAGRI e do GIAC, resolveu promover a organização da la. AGRO­OLIMPIA
DA DAS ESCOLAS AGRICOLAS DO ESTADO DE SÃO PAULO.

!

As propostasde atividades apresentadas pelas Secretarias da
Agricultura e Abastecimento, Cultura, Educação e Esportes e Turismo, foram subme
tidas a apreciação do Grupo de Trabalho de Lazer Criativo na Escola da Secreta­
ria da Educação, cujo objetivo vem a ser articular e oferecer infraestrutura ­
para eventos ligados às programações de lazer desta Pasta.

: O Grupo de Trabalho apresentou sugestoes no sentido de enfa­
tizar o conteúdo dessas atividades extraclasse, tendo por meta o desenvolvimento
e à formação dos alunos, respeitando o caráter recreativo e lúdico dos mesmos.

A primeira providencia tomada foi a de contactar com os Se­
nhores Secretários da Cultura, Agricultura e Abastecimento, Promoção Social e Es
portes e Turismo, para a constituição de um grupo de trabalho que estudasse e
viabilizasse a realização deste evento.

Cada Secretaria designou um elemento para compor o grupo de
trabalho com as atribuições de estudar os questionários distribuídos aos Senho­­
res Diretores de Escolas do Ensino Agricola e, posteriormente, elaborar o presen
te Projeto considerando a realidade de cada Escola e região.

Deverão participar deste evento todas as Escolas Agrícolas ­
do Ensino Público Estadual. Esta participação será restrita aos alunos regular­
mente matriculados e com frequência escolar.

O Grupo procurou montar o calendario de atividades atendendo
as Escolas de cada Região e, para tanto, pode­se notar que o referido calandário
é bem flexível e adaptavel às Escolas Agrícolas. O projeto deste ano E o primei­
ro. Todas às sugestoes posteriores serão debatidas, uma vez que nossa intenção E
a integração do agricolino à sociedade, que hoje, na maioria dos casos, o margi
naliza.

Estão previstas inumeras dificuldades, tais como: transporte
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO “=
* GRUPO EXECUTIVO DE TRABALHO ­ ENSINO AGRÍCOLA (GEAGRI)

PROJETO:­ “AGRO­OLIMPIADA"

T te, dotada de uma Otima infra­estrutura no que diz respeito a materiais, praças

de alunos, materiais esportivos, alimentação, etc..., porém esperamos contar com
a boa vontade de todos os Senhores Diretores.

Para cada dificuldade, temos uma equipe trabalhando no senti
do de encontrar soluções.

Apelamos para que seja dado total esciarecimento para Agre­

miações e tentros Cívicos das Escolas Agrícolas.
Toda à sua equipe de Professores devera estar.voltadaPara o

Projeto, tendo apenas um único objetivo: Aluno.
Assim sendo, esta integração de disciplinas contribuirã para

que o sucesso de sua Escola seja alcançado.
O calendário e as atividades a serem desenvolvidas estão ane

xadas ao presente Projeto e solicitamos que sejam estudados com carinho.
Dentre os objetivos desta Agro­Olimpíada, colocamos aqui al­

guns prioritários:
1.­ Incentivar, amparar e impulsionar o esporte, promovendo praticas es

portivas e educacionais nas praças de esportes dos estabelecimentos
de ensino agricola;

2.­ Valorizar suas potencialidades artísticas e culturais;
3.­ Desenvolver técnicas e métodos agropecuarios de acordo com as condi­

ções ambientais e economicas das diferentes regioes;
4,­ Integrar o aluno à sociedade.

O Grupo de Trabalho instituirã as seguintes Comissoes:
1.­ COMITÊ DIRIGENTE:

1.1.­ COMISSÃO TÉCNICA;
1.2.­ COMISSÃO DE CONTROLE;
1.3.­ COMISSÃO DO TRIBUNAL ESPECIAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA

2.­ COMITE ORGANIZADOR:

2.1.­ COMISSÃO DE ALOJAMENTO;
2.2.­ COMISSÃO DE ALIMENTAÇÃO;

3.­ COMITÊ DE IMPRENSA E DIVULGAÇÃO.

A realização da la. Agro­Olimpíada estã com seu início pre­­
visto para 19 de Abril do corrente ano, com à realização das atividades propos­­
tas.

A parte socio­cultural­desportiva esta programada para o pe­
riodo de 02 a OB de setembro p.f., tendo como sede a cidade de Presidente Pruden

de esportes, etc..., administradas pela Autarquia Municipal de Esportes de ­ ­
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
GRUPO EXECUTIVO DE TRABALHO ­ ENSINO AGRÍCOLA (GEAGRI)

PROJETO:­" “ AGRO ­ OLIMPIADA ”

Presidente Prudente.

E nossa pretensão manter correspondência, através de boletins
informando as Escolas Agricolas das atividades a serem desenvolvidas e como serão
desenvolvidas.

|

O Grupo de Trabalho que assumirã a organização da la. Agro­­
Olimpíada estã constituido pelos seguintes elementos:

COORDENADOR:

ADRIANO PAULO BONORA ­ Assistente de Assuntos Comunitários da Divisão Regio­­
nal de Ensino de Presidente Prudente.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO:
LUIZ FERRI DE BARROS ­ Coordenador do GEAGRI.

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO:

JOSE TERUMARO ­OSHIAI ­ Engenheiro Agrônomo Regional de Presidente Prudente.

SECRETARIA DA CULTURA:

MARIANGELA FERREIRA DA CUNHA MARCONDES ­ Orientadora Artística.
SECRETARIA DA PROMOÇÃO SOCIAL:
TIEKO SATO ­ Supervisora de Equipe de Ação Social.

SECRETARIADE ESPORTES E TURISMO:
FRANCISCO DE ASSIS RICCO ­ Delegado Regional de Esportes.
FERNANDO PERES SOLER FILHO ­ Técnico Desportivo.

AUTARQUIA MUNICIPAL DE ESPORTES DE PRESIDENTE PRUDENTE:

TADEU CAVALCANTE PEREIRA ­ Assessor de Imprensa.

Esperamos contar com a colaboração de todos, desdeo mais hu
mi lde fu” ionario até os Senhores Diretores Regionais.

Presidente Prudente, 20 de março de 1.984.
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Programa de Treinamento dos Diretores ces EESG (foricoleas
Local: E.E.S.G. Dr. Cerolino da Mota e Silva (Aoricole)
Período: 20 = 24/10/80

­

Cie e Hora Atividades Estrotégias Recursos
”

Responsceveal

20/10/20
8:00 às 9: Abertura

Apresentação eos perticipantes da progre­ Exposição Oral Projeto do
maçao, pela coordenação do curso Treinemento

9:30 ns 9:45h ' café

9:45 às 12:00h Providências necessárias pora o planmeja­ Exposição Quadro Necoro
mento dos atividades agropecuórios da ES dinologada e Giz

Ú

cola

12:00 às 13:30h Almoço te

13:30 os 16:00h Critérios adotados poro o gienejomento 9­| Exposição Quadro Negro
gropecuario da Escola. dislogado e Giz

16:00 às café

16:15 3s Cólculo dos necesside2s dietéticos —dosl Evoosição Quadro Negro
oiunos: diários, semonol e onusl Di ilogada Giz, folho

' Trabalho mimeografondo
Individuol ­

Prof.Amilcor 4:P22 |
tions ­ Cord. do
GETEP/CENP
Jodo de Deus ­ CENPAÁ
GETEP

João de Deus ­ CENP/
GETEP

Jodo de Deus ­ CCND/
GETEP

Esoósito ­ DRE/9P
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Dia e Hora Atividades Estrotégias Recursos Responsóvel

21/10/80 ­ 3º feira
8:00 às 9:30h.

Ts 13:30h.

13:30 às 16:00h.

16:00 às 16:15h.

16:15 às 17:30h.

Noções sobre custo de produção
­ Despesas de troebalho
­ Despescos de uso

Despesas de motericis
­ Despescos de distribuição
­ Lucro pessocl

Lucro líquido

cofe

Extensão dos projetos cgropecuários
Recursos financeiros pcro os setores tecni­
cos da Escola.­

Almoço

Distribuição semanol dos clunos porao os di­
versos setores tecnicos da Escoleo.

Café

Sínteso do planejamento agropecuário da Es­
cola. .

Exposição
Dicslogado

Exposição
Diologado
Trabalho
individual

Exposição
Diaiogeda

Quadro Negro
Giz, folho ­
mimeografedo

Qusedro Negro
Giz e folha
mimeografedo

Quedro Negro
Giz

Espósito ­ DRE/0N'

João de Deus ­ CENP/
GETEP

Jodo da Deus ­ ceNnA
GETEP
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Dia e Hora Atividodes Estratégias Recursos Responsável

22/10/80
8:00 as

9:30 às

9:45 às

­ 4º feira

9:30h.

9:45h.

12: DOhs

16:15h.

17:30h.

Avaliação de projetos agropecuários

café

Avalioção de projetos agropecuários

almoço

Estudo do Guio Curricular
9­) Apresentação
b­) Justificativa
c­) Objetivos

Cofe

Partes do guic/grode curricular
Utilização ­ aulas teóricosxaulos próticas

Exposição
dicelogada
Trabalho
Individual

Exposiçõo
Dislogade
Trabolho
Individual

Exposição
Dinlogada

Estudo In­

dividuol
Trobcelho em

Grupo

Folha mimeo­

grafada

Quadro Negro
Giz e folha

mimeografada

Subsídios do
Guia Curricu
lor

Subsídios do
Guia Curricu
lar
Folha Tarefa

João de Dous ­
CENP/GETEP

João de Deus ­
CENP/GETCI

­

Celem ­ DRE/821u+
ru

Celem ­ DRE/Bau
ru
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Dic e Hora Atividades Estritegios Recursos Responsavel

8:00 às 9:30h.

12:00 às 13:30h,
13:30 às 16:00h.

16:00 às 16:15h.

16:15 às 17:30h.

23/10/80 ­ 5º feire
Plano Escolar
Regimento dos escolas estaducis de 2º Grjou

café

Código disciplinar

Almoço .

Distribuição da corgo horário semonol en­
tre os professores de formação especial

café

ResolSE 8/80 ­ acréscimo de 1/3 sobre o
númeri 9º horo/aulo.

|

Resol,SÉ nº 107/79nº de olunos paro o for
mação du closse­

Exposição
dislogodo

Exposição
Dislogada

Trobolho
Individual

Folha mimecgrao­
fada

Transfarêncios
Retropro jetor

Celem ­ DRE/BAURYU

Celem ­ DRE/BAURÓ

Celom ­ DRE/BAURU

Celem ­ DRE/BAU­
RU.
Esposito ­
DRE/PP
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Dio e Hora Atividades Estrotáégios Recursos Responsável

B:00 às 9:30h,

9:30 às 9:45h,.

9:45 às 12:00h,

12:00 os 13:30h,

13:30 às 16:00h.

16:00 às 16:15h,

16:15 às 17:00h,

17:00 às

24/10/80 ­ 6º feira
Administroçõo do pessoal

Cofé

Implementoção do cordápio podrão poro 1961

Almoço

Fundo Especiol de Despesa

Cofé

Avoelioçõo do Curso

Encerramento

Exposiçõo
Diologoada

Exposição
Dinlogada

fada

Giz

Folha mimeogra­

Quadro Negro e

Espósito ­ DRE/PP
Joto de Deus ­
CENP/GETEP

Eliane ­ DAE
Irocilda ­ CEI

Pompeu/CEI

D.R.HU,

Prof. Jorgu Montei
ro Jr.
Coord. do Ensino ­
do Intericr
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UNIDADE |
BÁSICAPROJETO

EXECUTANTES | GASTOS PROVÁVEIS GASTOS PROVÁVEIS DE USO ­ PARCIAIS

GQ ] E TRABALHO. GO MÁQUINAS­ ANIMAIS ­ FERRAMENTAS ­ INSTALAÇÕES (D)

O o] PROTO loutros TotTALITRAaTOR| “Nºo | aRADO | GRADE |SEMEAOD
o ” mais |. 7 JanugaN

: DON CULTIV| PULV.
OPERAÇÕES­ PRO

TA

ST ROSANA

TOTAL DE HORAS (G)].

vaLtorR DA HGoRA (DD)

VALOR TOTAL



GASTOS PROVÁVEIS DE USO .
DISCRIHI NAÇÃO

Gastos parciais transferidos da folha ant.
Seguros
Juros de Empreêstimos U

n
id

a
d

e

Contrlbuiçoes Sociais
Luz e Força

V
a

lo
r

GASTOS PROVÁVEIS DE MATERIAL P
ro

d
.

DISCRIMINAÇÃO QUANT. P.Unit.

tu
s
to

p
/U

n
td

.
U

n
id

.

TOTAL

Q
u

a
n

t.

GASTOS PROVÁVEIS DE DISTRICUIÇÃO
DISCRIMINAÇÃO

Taxa da Cooperativa
Imposto de Circulação de Mercadorias ­ tCH
Comissoes
Transportes

P
ro

d
u
ti
v
id

a
d
e

TOTAL r$

CUSTOS PROVÁVEIS RESULTADOS PROVÁVEIS

GASTOS PROVÁAV, TOTAL DISCRIMINAÇÃO
de Trabalho Receitas Prováveis
de Uso (­) Custo s Provaveis
de Hateriais Lucros/Pr elulzos Prováveis

e Distribuição
TOTAL “ICrS$

RECEITA PROVÁVEL

+

DISCRIMINAÇÃO QUAN. TOTAL LUCRO PESSOAL
H DISCRIMINAÇÃO

Trab. Pessoa]
Lucros /­Prej.

LUCRO PESSOAL

1 2 3 4 5 6 7 :unesp 12 13 14 15
Ara

AVAVAY
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Êo " E Documertiazaos omamrra a

Comerentkt od a  EISATÓADOAEA

FONTEICENAFOR. Divisão
ciedade

de Operações. Frogramas de Ensino. À so­
cooperativista na legislação vigente. São Fauio

Série Manuais Técnicos. 5 vol.a Cenafora 497%,

5 6 7
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Boletins, Documentos Internos,
Fiscais e Legais

1­ Boletins
1.1.

1.2.

1.3.

Caixa

Extra­Caixa

Bancários

2. Documentos que acompanham o Boletim Caixa
2.1.

2.2.

2.3.

Copias de cheques
Comprovantes de depósitos bancarios
Recibos comprovantes de pagamentos (Associados e
Terceiros)

Recibos comprovantesde recebimentos (associados e
Terceiros)

Notas fiscais de compra

Notas fiscais de venda da produção e ou fornecimento no
Bazar

Guias de recolhimento (pagamento) fiscais,previdenciarias
e outras.

3. Documentos Internos Não Fiscais
3.1.

3.2.

3.3.

Modêlo de recibo ­ comprovante de recebimento
Modelo de recibo ­ comprovante de pagamento

Requisição de instalações, maquinas e implementos para as
secçoes têcnicas e ou grupos do P.A.O. (modêélo 1­A e 2­A)
Formulario de requisição ao almoxarifado da Escola
(modêElo 03)

Nota de entrega ao refeitorio dos associados da
Cooperativa, na Escola (modelo 11)
Modêlo de Taxa de serviço (comercialização) (modelo 13)
Modêlo que relaciona o número de quotas­partes subscritas
pelos associados da cooperativa (modelo 14)
Ficha de contrõle interno, para pequenas importancias em
dinheiro ­ entrada ou saída de materiais e ou produtos
(modelo 15)

ES
AVAVAY
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4. Capital Social da Cooperativa
4.1. Proposta de admissão do associado
4.2. Livro ou ficha de matrícula do cooperado na Cooperativa

5. Documentos Fiscais Notas Fiscais
5.l. Nota Fiscal de ENTRADA ­ serie E] (entrada de material do

almoxarifado do Colegio, doações e ou compras com guias
de recolhimento);

Nota Fiscal de ENTRADA ­ série E, (recebimento da
produção dos cooperados do L.P.P. ­ Secçoes ­ modelo O);
Nota Fiscal de ENTRADA ­ serie Ez (recebimento da
produção dos cooperados do P.A.O. ­ Grupos ­ modélo O);
Nota Fiscal de VENDA A CONSUMIDOR ­ geérie D, ­ produtos
sem ICM;

Nota Fiscal de

com ICM;

Nota Fiscal de

Bazar com ICM;
Nota Fiscal de

VENDA A CONSUMIDOR serie D, ­ produtos

VENDA A CONSUMIDOR seêrie Dz ­ material

VENDA A CONSUMIDOR ­ serie D, ­
fornecimento aos cooperados do LPP ­ Secçoes ­ modêélo 02;
Nota Fiscal de VENDA A CONSUMIDOR ­ série Ds ­
fornecimento aos cooperados do PAO ­ Grupos ­ modelo Ol;
Nota Fiscal de VENDA A PESSOA JURÍDICA (COMERCIANTE, com

CGC etc) e eventualmente pessoa física ­ série By com ICN;
5.10.Nota Fiscal de VENDA A PESSOA JURÍDICA (COMERCIANTE, com

CGC etc) e eventualmente pessoa física ­ serie B7; sem ICM
5.1l1.Nota Fiscal de VENDA A PESSOA JURÍDICA (COMERCIANTE, com

CGC etc) série C, ­ sem ICM ­ venda fora do Estado.

6. Estoque
6.1. Fichas de controle de estoque de mercadorias (material de

uso pessoal e didatico) no Bazar;
Fichas de contrôle de estoque de material agropecuário
(insumos etc) para fornecimento aos associados nos
projetos agropecuarios;
Fichas de contrõle de estoque da produção do L.P.P. e ou
P.A.O. enviada à Cooperativa.

2 3 4 5 6 7
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7. Escrituração dos Fatos Contábeis
7.1. Fichas de lançamento contábil:

la. via ­ cor branca ­ destino Diario ­ contabilidade;
2a. via ­ cor amarela ­ destino ­ conta debitada do razão;
3a. via ­ cor verde ­ destino ­ conta creditada do razao;
4a. via ­ cor rosa ­ destino ­ departamento de controle

de projetos, razao analítico e extra
contabil;

azul ­ destino ­ entrada ou baixa no

estoque.

Livro ou folhas encardenadas do Diário;
Fichas do razão sintético (19 grau)
« fichas de razão do ativo ­ cor marrom;
. fichas de razao do passivo ­ cor azul;
« fichas de razao das contas de despesa ­ cor vermelha;
« fichas de razão das contas de receita ­ cor verde;
Fichas do razao analítico (29 grau)
« fichas do razao analítico ­ ex.: cor amarela
Fichas de contrôle de projetos (EXTRA­CONTÁBIL)
7.5.l. fichas de controle de projetos das secçoes do LPP
7.5.2. fichas de controle de projetos dos grupos de PAO
7.5.3. fichas de controle de trabalho (secção de trabalho)

eventuais ­ em grupos e ou individuais.

ES
AVAVAY

4 5 6 7 unesp” 12 13 14 15 16 17 18



NTOS QUE DEVEM SER ELABORADOS PELAS COOPERATIVAS ESCOLARES DE TRABALHO E PRODUÇÃO EM COMUM.

3o

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp” 12 13 14 15

Elaborado» 1.DOCUMENTO Destino Nº de Prazo de Justificativa
Observações

í
.

Vias Entrega
ns Anual! Legal

Boletim Caixa cicero acaso, COAGR E 1 x
Boletim Extra Caixs .. e... COAGR! U Até dia 15 de cada x
Boletim Bancário . COAGR) t nês x Os documentos de O! a 07
Balancete verificação mens. ........ COAGRI 3 x devem vir num só ofício
(ta. vis) de encaminhamento à COAGR|)

Declaração dos Livros Legais ....... COAGAI 3 1 dem x DF.

Declaração dos Livros Fiscais ...... INCRA 3 dem x
Extrato contas bancárias ........... ' Vdem x

Guia de Informação é apuração do Posto Conforme o Posto x Legislação do ICM em
LLTLMS clareira. Fiscal 2 Fiscal do Município vigor.

Estad.

Guia de apuração do IPI... Posto De acordo com a Recei x Legislação em vigor
Receita 2 ta Federal

xFederal

FUNRURAL colocarei recaaverios Banco 4 Atéo ultimo dia do x Decreto Federal O cálculoé feito de 2,52%
autorizado mês subsequente nº 69.919 art. 53 do total pago ou creditado

inciso 11 e 62º « ao associado.

modificações posterio
res

PIS aurea cover aecrecrearacvaço.s Banco 4 AtéO dia 10 de cada x Norma nº 2/71, sub­ O cálcvioé de !4 sopreO
autorizado mês

.

item 7.1 da CEF total da folha de pagamen­
'

to.

Contribuição Sindical aiii... dem 3 1º semestre de cada
­

ano x Legislação em vigor Capital mínimo do Estatuto
Social x 0,5% (capital até
50 x sal. mínimo Fiscal)

Balanço Geral clonar INCRA 3 30/8. x Deverã ser enviadoum ao
Demonstração de Sobras e Perdas .... 3 30/8 x 1 INCRA o outro COAGRI
Relação nominal dos assoc. admitidos, "

. encaminhado os documentos
excluídos, demitidos e eliminados .. COAGRt 3 30/8 x Art, 92 $ 2º da Lei econômicos separados dos

Federal nº 576h documentos administrativos
Parecer do Conselho Fiscal .. 3 30/8

"
x num total de à ofícios.

Relatório da Diretoria Coop. ....... 3 30/8 x
Cópias de Editais de Convocação de
Assembléias Gerais 1.110.201... 3 30/8 x As cópias devem estar assi

Supondo ano social nadas pelo responsavel
t1º/julho à 30/julho pela Convocação.

Exemplares do jornal que publicou o 3 30/8 x Art. 92 6 2º da Lei Deverá ser enviado o jor­
Edital Assembleia Geral da Coopera­ Federal nº 5764 de nal por inteiro sem recor
tiva volleacevcoreracaarrereaceseaças 16/12/71 tãolo.

Cópias de Atas das Assembléias 3 30/8 x Atender às recomendações
Gerais das Cooperativas ..... vigentes.
Contribuição Cooperativista ........ JOrganiza­ 3 30/9 x Art. 108 Lei 5764

ção Esta­ e ou 31/3
dual
(OCESP etc

Declaração de Rendimentos Pessoa Receita 2 'De acordo c/ Rec. Fed. x Legislação em vigor Utilizar Formulário nº |
Jurídica .ovcirracaarecaraaoo ancas Federal

Deciaração do Movimento Econômico .. Postofiscall 2 De acordo c/ Secret. x Legislação em vigor
Estadual Fazenda

Declaração do Movimento da Coopera Prefeitura
­tiva (Produção etc) alli Municipai 5 2 De acordo c/ Prefeitu x Legislação em vigor Entrar em contato com Postteipais ras locais do IBGE local.

Termos Aditivos lecionar, COAGR! 2 Após aprovação anual x x Resolução SE nº 5 de [Fazer um ofício encamjnhan
Pianejamento Escola­ 11/68/72 e Portaria do Termos Aditivos de pro­
Fazenda. CEF 8/72 jetos pecuarios outro para

projeto não pecuário e
outro para Economia Domês­
tie.

: X* = No decorrer do àno po
derão ser elaborados
outros Termos Aditi­
vos

Oficiar comunicando os nomes dos com COAGR! 1 Até 30 dias apos às x x Comunicado DPP­34/74 |X'* ­ Sempre que ocorrer
ponentes da Diretoria da Cooperativa eleições na Coopera Substituiçoes no de
Escolar veias onerar. tiva, correr do ano, atra

és de preenchimento
de algum cargo vago,
também devera ser
comunicado ao órgão)
escolar

Oficiar comunicando o nome do Orien COAGR| U Até 30 dias apos à xo x Comunicado DPP­=34/74 |[X**­ Sempre que ocorrer
tador da COOperativa ...l1aa.2. indicação. mudanças comunicar

ao órgão escolar

FS
AVAVAV
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REAPLICAÇÃO

FLUXO DE DOCUMENTOS: PROGRAMA AGRÍCOLA ORIENTADO = PAO.
COLÉGIO TÉCNICO AGRÍCOLA ASSOCIADOS

SUPERV. DO SETOR DE
ADM E ECONOMIA RURAL CONSELHO TÉCNICO seção récmica DIRETOR ALMOXARIFADO GRUPO DE ALUNOS

COOPERATIVA TERCEIROS

ESTUDA E APRO ESTUDA E APRO­
VA O PROJETO VA O PROJETO

ASSESSORA EL A­
BORAÇÃO DO PRO
JETO

> ELABORA PROJE­TO PAO

*Ftuxo DE DOCUMENTOS A NÍVEL DE
ACORDO ESPECIAL E TERMOS ADITIVOS,
MAIORES DETALHES SERÃO VISTOS
MAIS ADIANTE

PROFESSOR ORI­

ENTADOR DO PRO
JE TO ASSINA

INICIAL
— — e e

'
'
!
| RRAPLICAES=—

DIRETOR ASSINA

TERMO ADITIVO

DIRETOR AUTO
RIZA

CHEFE DO GRUPO

BESERE REQUIS!­TIRA OS MATE­
RUIS DOES

DO EST
*A COOPERATIVA

ASSINA

EV
AVAVAY

APLICA INSUOTILIZA BENS
REMETE A PRODUO PARA A COO­

RATIVA

RECEBE PROJETO
REGISTRÃ­0, €
ELABORA TERMO
ADITIVO

RECEBE INSUMOS
ELABORANF EN ­
TRADA QUANDO
vo coLÉGIO

HH
NF VENDA SAIDA,
DO INSUMO AO

GRUPO

8 9 10 11 unesp ”; 16 17 18 19

RECEBE A PRODU:

ÇAO,CLASSIFICA,
ETC, ESTOCA E
REGISTRA

VENDA DA

PRODUÇÃO

ELABORA BOLE­
TIM CAIXA, EXTRA
CAMIXA,COBRA TA­
XA DE SEMVIÇO

20 21 22

PRSFL/19TG6

23 24 25 26



cm

PROJETOS
INICIAIS

FLUXO DE DOCUMENTOS, LABORATÓRIO DE PRATICA E PRODUÇÃO= L.PP/ PROJETOS INICIAIS
COLÉGIO TÉCNICO AGRÍCOLA

SUPERV DO SETOR DE
ADM E ECONOMIA RURAL CONSELHO TÉCNICO SEÇÃO TÉCNICA DIRETOR ALMOXARIFADO REFEITÓRIO

COOPERATIVA TERCEIROS

ELABORA PROJE­
TOS AGROPECUA­
RIOS

ELABORA PROJE

TOS AGROPECUA­: 7
FORNECE ELEMEM

TOS PARA CUSTO
RIOS (CUSTO DE

PRODUÇÃO) DE PRODUÇÃO

ESTUDA E APRO­
> REGISTRA, E ELA­VA PROJETOS

Xrfruxo DE DOCUMENTO & NÍVEL DE
ACORDO ESPECIAL E TERMOS ADITIVOS
MAIORES DETALNES SERÃO VISTOS
MAIS ADIANTE

gl

DIRETOR ASSINA
TERMO ADITIVO

TIVO EM TRES VIAS

RECEBE PROJETO,

BORA TERMO ADI­

/ PRESIDENTE DA
COOPERATIVA

SSOR DA SE
ÇÃO ORIENTADOR
DO PROJETO ­AS

NA

PROFESSOR ORIEN­
TADOR DO PROJE ­

TO REQUISITA IN ­
SUMOS

APLICA INSUMOS,
Jutitiza BENS;

REMETE A PRODU­
AO PARA à COO­

RATIVA

CE BE REQUIS!­
TIRA OS MA­

TERIAIS DO ESTO­

ASSIMA

RECEBE INSUMOS
ELABORANF Em:

QUE ENVIA PARÀ
A COOPERATIVA

TRADA,N F VENDA
PELA SAÍDA

EV
AVAVAY

RECEBE (X) OU
COMPRA PRO­
DuçÃo

RECEBE A PRODU­
ÇÃO, CLASSIFICA,
ETC, ESTOCA,RE
GISTRA

ELABORA BOLE TiMS
CAIXA E EXTRA ­
CAIXA, COBRA TA­
KA DE SERVIÇOS

11 unesp ”; 16 17 18 19 20 21

VENDA DA
PRODUÇÃO(T)

22

PRSFE/197T6

23 24 25 26



cm

PROJETOS DE

REAPLICAÇÃO

FLUXO DE DOCUMENTOS: LABORATORIO DE PRÁTICA E PRODUÇÃO= LPP / REAPLICAÇÃO EM NOVOS PROJETOS
COLÉGIO TÉCNICO AGRICOLA

SUPERV DO SETOR DE
ADM E ECOMOMIA RURAL) CONSELHO TÉCNICO SEÇÃO TÉCNICA DIRETOR ALMOXARIFADO

COOPERATIVA TERCEIROS

REFEITÓRIO

ELABORA PROJE­

TOS AGROPECUA­
RIOS

ELABORA PROJE­ FORNECE ELEMEN
TOS PARA CUSTOTOS AGROPECUA­ 4RIOS ( CUSTO DE

PRODUÇÃO)

ESTUDA E APRO

DE PRODUÇÃO

RECEBE PROJETO,
REGISTRA­O, E

VA PROJETOS

PROFESSOR ORIEN

TADOR DO PROJE ­

TOREQUISITA IiN­

SUMOS

DIRETOR ASSINA
TERMO ADITIVO

ELABORA TERMO

ADITIVO

PRESIDENTE
ASSINA

ADQUIRE INSUMOS

FORNECEDOR

APLICA INSUMOS,
UTILIZA BENS,
REMETEA PRODU­
CÃO PARA A COO­
PERATIVA

REMETE­OSA SE­ 4
ÇÃO­ NF VENDA

RECEBEA PRODU­
ÇÃO , CLASSIFICA,

8 9 10 11 unesp ”; 16
EV

AVAVAY

ETC ,ESTOCA,RE­
GISTRA

RECEBE (x) OU
COMPRA PRO­

OUÇÃO
VENDA DA

PRODUÇÃO (1)

ELABORA BOLETINS
CAIXA E EXTRA­

CAIXA, COBRA TA
XA DE SERVIÇOS

ENVIA
PARA O CON

TADOR

PRSF$/1976



mocde lo de Projetos dqgaropecunuaáariocoa
Taca.1 DEonemo Tags de Formaiss is

Para ci omboraçõãõo de norojdetos

Es São Paulo GEstado) SESCENFE, Manual de projetos agrope­
cuários para habilitação profissional em técnico em
agropecuária. (coord. âmilcar fomeu Foit1iens).São FPaulva
19Hia mimeo.

ES
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EESG, PROJETO :

EXTENSÃO

QUADRO (I1I­A

CUSTOS DE" PRODUÇÃO ÀMUNICÍPIO :

DE: SUB ­ SETOR GETEP/CENP/CET

OPERAÇÕES

Gastos Prováveis de
Trabalho

Gastos prováveis de Uso ­ Parciais

Alun.
(H)

Terc.
(H)

TOTAL
(A)

Maquinas ­ Animais ­ Implementos

Tay"

TOTAL DE HORAS ZA,
VALOR DA HORA ZGGGÃAA GAZA GAÃÃA
TOTAL

EV
AVAVAY
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EESC.) (1) : PROJETO: (5) AND:198 (8) QUADRO ­ 1 = E

UNIDADE BÁSICA: (6) Custos de ProduçãoMUNICÍPIO: (2)

DE:* (3) DRE: (4)
A ­ GASTOS PROVÁVEIS DE MATERIAIS DE CONSUMO B­ GASTOS PROVÁVEIS DE USO ­ PARCIAL

Nº Discriminação Total

No DISCRIMINAÇÃO QuUANT.lv. UNIT] TOTAL > Gastos Provaveis de uso Parcial(Transf.Q.]

SUB­SETOR: . (7) GETEP/ CENP/ CEI

TOTAL

C= CGLastos Provaveis de Distribuicao
Nº Discriminação
1
2

12) 1] (10) (11) | (12) (13) 3

TOTAL

Gastos Provaveis
­

Discriminaçao
De Trabalho
De Uso

De Materiais
De Distribuição
TOTAL

Receitas Provaáveis
Discriminação
19)

TOTAL

Resultados Provaveis
Discrimiínaçao
Receita Provável
Gastos Provaveis

(14) TANTA

Data: / dl.
ASS.do Diretor | Sunervisor de Ensino

EAN NINE GOTEC

4.
LU

|
Í .ãdo Professor
Lx TE TNT AMEI LEITO OT ESTA CC AENm A



FONTE:

Ava iinçõo econtómico­finan

São EFaulo (estado) SsEeE/CENP, Manual de Frojetos Agrope­
cuários para habilitação profissional em técnico em
agropecuária. (Coord.
iTOLa Mimeo.

3 4 5 6 7

Amilcar Romeu Foitíens) São Fala
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:
QUADAG ­Ol­

&VILIAÇÃO ECONÔMICA ­ FINANCEIRA SEGUNDO SEMESTRE DD) AND:198
PRNGRAMAÇÃO DESPESAS PREVISTAS proDUÇÃO PREVISTA

XTENSEQNÓMERO PERÍODO |DE MBO­DE­O0B2A QUTRAS RESULTADOS
EM ÁREA [IDE PLAN4DE DESEN­

rPROJETOS — PÉS,CABdTIOS OU |VOLVIMEN­ DE DE VALOR |VALGR |[Lfo IDA
CAS,ETCICRIAÇÕESTO INICIO ALUNOS FERCEI­ | USO —fMATERI­ Quant. luzNiTA­ |ToXAL | (8­2)2)POR/ANO |E FINAL cre jº9Scrs | crs JºIScrg crs is | cos | cr



semeSTRE[TD
­

QUADRO ­02­
AVALIAÇÃO ECONOMICA ­ FINANCEIRA OSEMESTRESEGUNDO ANN­199

PROGAR MAÇÃO REALIZAÇÃO DOS EROJETAOS

Extensa

em área
pes,ca­
beças,

P Número
de plan
tics ou

cria­
çoes

(4
Seriodo
de Cesen
volvimend
to
Início e

DESPESAS REALIZADAS

c/ mao de obra
Alunos

Cr3

Tercei­
rosCr$

DE
Uso

Cr$

c/materiais
DE

Estoque
Cr$

Fornecidos pela DRE
Início
HdoProjet

Suplem/
Cr$

Fundots
.desp.

DA
A .TD.M.

Cr$

9 10 11 unesp ”; 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 260
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­
. QUADRO­O3­ PRIMEIRO SEMESTRE()

AVALIAÇÃO ECONÔMICA ­ FINANCEIRA SEGUNDO SEMESTRE [ ANO:198

ão PRODUÇÃO REALIZADA Cxusiaaão DESTINODA PRODUÇADNúmero Período ds VALORES REIPANAÇATA VENDIDA DOAÇOES|RECOLHIDA
re PlatosDesanvolviji Quant. so.PRIAJETOS bu Cria hento + Unitario | Total Quant. | Valor Quant. | Valor /Qetikákr do Fundo
Foes Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ j|ESp.deOss

pesa



qr—" —— —— a.

E.E.S.G.(AGRÍCCLA)
|

da

ARRECADAÇÃO E GASTOS REFERENTES AO 1º SEMESTRE ­ ANO:
Gastos com outras escolas SALDO EXISTENTE

Arrecadação Gasto na pró­ ­
—

: Nome da Escola Agri­ n
Nome da Escola não NO F.E.D. até

pria escola cola
Valor Aorícola

ASSINATUPA
[À

CARIMBO
|

Diretor de Serviços de Finanças Diretor Sssional



É PE ES Te EO
Pisard Pestaçõão dae E

Timod
sobre à propogtiba de

——Esmoco las Tecnicas
Secretarias de LULieéênmncia
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Vera Cruz, 16 de outubro de 1991

Colega Diretor

Como é do conhecimento de todos, o governo do Estado

de São Faulo, pretende realizar profundas reformulações no ensino
público estadual, inclusive nas Escolas Técnicas.

Em 16/10/91, reuniram­se na Etaesg. "Paulo Cuerreiro

Franco" de Vera Cruz, representantes das Escolas Técnicas d
f . 3 2 + VW odde Marilia, para discutirem à citeda reformulação; ocasigo em aue

elaboraram o manifesto em anexo, o auel encaminho ao colega para

conhecimento e divulgação à comunidade escolar, se julgar convenien

Sendo só para o momento, aproveitoo ensejo

sertar protestos de elevadas estima.e consideração,

Atenciosamente.
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MANIFESTO DAS ESCOLAS TÉCNICAS DA REGIÃO DE MARÍLIAED TAXA NI ER IO ES CA CLIMTIGMUIDOS DIAIONOÁOLNUDGHIELONS ODVUNO DO fscoSRA ER ENO DS

Mm 16/10/91, reuniram­so profissionais das Escoles Técnicas aba
xo assinadas, a convite da Etaocg. "Paulo Guerreiro Franco", para ou=
vir dos professores Luiz Carlos Moreno Canedo e Antúlio José dao Azevo
do, as notícias voileuladas em reunião na DISAETE ocorrido em 09/10/91,
a respeito da proposta do Sr. Secretário da Educação, referente ao /
desligamento das escolas técnicas da Socretaria da ECducação,

Durante a discussão que se seguiu, o grupo exprossou muita preo=
cupação com o que poderá ocorrer com ao oscolas 0a 003 profissionais /
que nolas atuem, dicnte da possívol transferência porco outra socreta­
ria,

Embora ce Digsasto tonha co rounido com alguns roprosententos do /
escola, medida do tal envergadura, no entendimento do grupo, rFoquerin
emadurecimento da proposta om diccussaão com toda a redo,

Como tal não ocorrou, O grupo so manifesta atroveos des considera
ções abaixo, solicitando esclarecimentos :

1) É anseio do grupo que n5 escolas tócnicas estaduais fiquem Ou1
bordinades, a um órgão autônomo, vinculado a Secretario da Educação »
conforma propostas aprovadas roltoradas vezes nos fóruns do ensino tês
nico,

2) A aceitação de transforôncia de cocretaria, doverá ostar vin
ouladaao conhecimento práóvio da estrutura e funcionamento da mova 0Q
cretaria, a sabor :

a) filosofia referente ao ensino profissionalizante do 2º grau.
bd) situação funcional !

c) regimo de trobalho
d) alocação de recursos financeiros, humanos e materiais,
e) organização e orientação pedagógicas.

3) Que haja possoal credenciadodas cscoles tócnicas estadunio ,
que apresentem vivência e conhecimento na elaboração das diretrizes /
que nortearão o trabalho a ser desenvolvido por esses cscolas, dentro
da nova secretaria e que os elementos envolvidos sejam indicados po ­
las cscolas,

e

Vera Cruz, 16 do outubrodo 1991
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Avaré | Sorocaba

Fotucatu

itanetininga
Itapeva
Itu

"Benedito Storani”
"Tr, Carolino da Hotta e
"Or. José Coury”

[adSilva”
Jundiai
Moji­Miria
Firacicaba

E o haProf. Carmelino Correa Jd“Antonio Junqueira da Veiga”
"Laurindo Alves de Que
"Manoel dos ReisÀ
rr,Prot. Francisco

Igarapava
Micuelópoli
Sta. R. do FP. Guatro
São Simão

Franca
Ituverava

Ituverava
Sta, R. do Viterbo
Sta. R. do Viterbo

Z
E

a

T
o
r

nm
o

+
.

ve

)
Fe

s)
P

E
n

s

e
z=

ja)

r
=

a

Cabralia Paulista
Jau
Cafelândia

Bauru i Eauru
Jau

Lins

de Monte Aprazivei
“Hatheus Leite de Abreu”
“Frei Arnaldo4H. Itaporanga”

Nonte Aprezivel
Mirassol
Votuporanga

Morte Aprezivel
S&S. Jd. Rio Freto
Votupnorang

"não Jorge Geraissate” Penápolis Penapolis |! Araçatuba

S.J.Rio Preto

rval Reliusci”

o
.

T
m

rm
e

=
3

T
A

u
z

Qd
LEX C
T

:

"

E. de Toiedo

"Prof. Luiz Fires Barbosa”
"Augusto Tortolero Araujo”
"qtlr. Luiz Cesar Couto”
"Tien, Paulo Ornelias CD. de Barros”
Nr,Faulo Buerreiro Franco”
“Haria Joaquina do Esc. Santo”

Atamantina
hracena
Pres. Prudente
Rancharia

Cândido Mota
Parag. Faulista
Quatá
Garça
Vera Cruz

à ÁPres. FPrud

a
o|

=

“arilia
Parag. Paulista
Farag, Faulista
Garça
Harilia
Sta. CC. Rio Fardo

“Engº fgrs Narciso Medeiros” Miracatu

2 3 4 5 6 7 18



Pequenas (ate 49 Fa) Médias (de 59 a 99 Ha)

E
s

à
E

S
BE 97,08

73188
83.80
7 do
65.08
77,56 | Monte Áprazivel

! : 3156? Faraguaça Paulista
15.68 | 7a Cruz 80,42 |  Fenápolis
2.68 78,48 Pres. Prudente

261. so Wancharia
&. Cruz R. Pardo
São Manoel

a
o

=

o
de

fi
tm

SD
o

G
s

hralia Faulista
ido Mota

roqueira Cesar

ITAPAVA

apetininga

ee
|

E
E

N
)

= [
5 E oe

n
m

a
m fe

s
F

D

O
O

a
o

o

D
or

i

D
o

D
o

e
m

d
a

d
o

(A
E

)

tu
m

” 3
p
a

r
r

c
f

E
e

C
O

N
I

M
A

p
e

A
4

F
o

E . m
a

fa
P

A
E

fi
o

F
o

ri
s

ZT
E

A

1
+

+

NF.­
.
c
n

e
o t
a

E
O

p
s

d
e

f
i

o

.

G
a

e
Es

FIA
pe

L
a

dE
CR

pe
e

m

Pp
a

s

m
m

c
a

L
I

T
O

p
o

r
s

D
O

q
Em

3158

6x8
2,581

a
p
e

p
e

p
e

o
s
]

T
O

7

L
a

FEV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



. PENAQUA DR
'

EOOLASZ DOV
a

porre

las Mund:

Sorocaba

ipa. BES Pinhal. Grande rural
indial Í ande rural

rural

Franca
Inarapava
Miguelópol
. E. E, Guatro

Cabrália Paulista

urbana
rural

São Jose do rio Freto

urbana

Araçatuba

Presidente Prudente

Pres. Prudente
Ranchar:

Urbana
rural

Í

!

Í

Í

j

|

1

Í
!

!

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



Educação de Agriculto, 2 o dovens âádultos
Eeeonomia [or tola Enria)
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COENSGERMAÇÕES

As entrevistas com os gestores e professoras

TOoram semio­es truturadas. Inicialmente,foi apresen

tado aos entrevistados um roteiro dDáAsICO à partir

do qual se fez

à apresentação dos

forma de texto

de oralidade

ra as frases

tadora denotam

trevistado.

Eventualmente,

a coleta

das

Stes

Tivre,s

falas

sob o

as informações.

depoimentos Foz felta sub à

,

mantidas as caracteristicas

E com destaque (negrito) pa­

ponto de vista do entrevis­

elementos­chave do pensamento do en

ficou inaudivel,.

6 7

alguns trechos à gSravação

O que está indicado por C...d.
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E preciso em primeiro Iugara Que se

análise objetiva, recuando no

encontr à Efrente da

censo. do

Agricultura, DO qovernador Jãnio Quadros. que ­
genio qpolítíico e um admini

controvertidos. VeSOl Vea
Paulo. dar

polttico que Fernando

trador inteira

O TOvETTO

rob ilem:
Formação

28 de que SU lteoua POr ExETD IO

necola Pra nsunumnmeaa.

Porém; à implantação da rede de ensino foi
feita segundo criterios puramente políitico­
eleitorais. pela ação dos deputados e seus
interesses regionais.

doadores das áre

estavam mails

Iorizar cerras limítrofes

ensino agricola. En "

um

Costa Já havia Eidc

inadas à instala»

do que oropriamente

Fel montada uma

sem nenhuma condição Fécnica, do ponto

Jricultura., Quando encontrei na

Fá

tPRÉ qn een

logo que

tinha. realmente,

nenhum cuadro capaz de promover ent Í1nOa TuaAndo

mudiko tinha um arupo de 1

adricultura & caberiam

as alunos para

agricultura, mas não Einham

pedagogica, não tinham

nenhum tiso de escola corrente

pel eo derCNATOS II.

Então, deparei­me com o problema: manter um
tipo de ensino do ponto de vista pedagógico
inexistente. seriam escolas de experimenta­
ção até mesmo de ensino. ou resgatar aque­
la rede muito mal estabelecida, diga­se de
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passagem muito mal localizadas e transferi­
la para a Educação aonde, pensava eu naque­
la ocasião, teriamos um ensino técnico or­
ganizado capaz de fazer o ensino agricola
dentro de uma filosofia de ensino técnico.

E assim FPoj feito. À

bem sucedida, Foraue não Foi

entrou na Secret

politizada., é uma

à aprender que à Fetrobr

nômica é outra. enfti

Gas Corooraç

por inteiro

o Ensino Agricola

oerando uma opera ao cirur10

tração,

Mas ceria prevalecer

havadamos entendido CHILE

Critério pedagaoaico. inserir

do aistema pedagógico e não

tivodo pontode vista aqriíicola,
mal sabiato. EForáéms que

Boncontrar­se de novo comigo quando eu

SUMdT à Secr

Huitas vezes, visitando a rede brincava: eu
estou pagando 0s pecados de me ver livre de
um problema numa área e ter que resolvé­lo
na outra àrea, E al foi realmente uma luta
mais dificil,

Porque

Mudo ne CLlaeso rr onde à uma

Betão colocadas aqdui na

falar em Ensino Técnico

POT SIE a cconomia moderna exide

Fissiconail miltiolo,., À mesma rede

sino Agricola é o ensino tecnificados

E Quem vai cuidar in tformatizda

mente  especíalizada DutraCm

moderna o feita para qualificar
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Cu Valdo competir com janong uu CC Sa Cm os

quatro tigres asiáticos aque estão na economia mo»

derna., dando um banho até nos Estados Unidos e

Alemanha em matéria de tecnologia.

É extremamente difícil Falar assim em ter

mos de ensino técnico. pensando numa agricultura

do século passado dentro de uma rede moderna.

Isso aconteceu com o ensino agricolas O en­
sino agricola nao foi entendido para à
agricultura do século XXI,

À Secretaria da Educação o recebeu como rê"­

ceberia um ensino técnico agricola para um si­

tiante do século XIX, Uma organização pedagóaica

de ensino primário. mesmo com à integração aque

SINOS foi a minimização do 418 qarau. e muito
= ainda com à especialização profissional

SYaAailta

O recebhimento da Rede tinha à leitura cul­

tural do velho da velha Fazenda

margem a que o ensino agricola não tive * nada

ver com seus objetivos de interec e o nacionajd. es
tacdual.a nada.

Foi uma administração mal instalada.
Não oauero culpar os professores. sobretudo,

escolas Foram instaladas em lornais que um

Cueio agricultor” não teria escolhido. foram doa"

onde predominou o fator político. é o fato

repete à vida inteira na vida pública. eu

minha vida dentro dela e posso di "Oo

toda à tranmauilidade: à doação que recebi do po

der público não é uma doação com à intenção de

fazer o ensino agrícola ou uma função &

paTA A valor ias do imóvel.

Entáca eu me lembro de algumas cescolas que

tinham água. Iuz., esqoto. nº CRANVACÓEIR LUMA

de 16 algugires da nior terra da região para

mo o Estado levasso à : CTUENTOA a.
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cm

vando à infraestrutura paraFa

eram do proprietário doador. Entséo, uma rede

ta qpnessas circunstâncias dificilmente teria um

resultado bom. um resultado saudável.

3dma não prevaleceu à técnica de ensino moderno

Dyrincava­s­se muito. nã ocasiáno. que estava fa

tando japonês para aquela escola agricola. porque

japoneses que entraram no começo do seculo em

São Faulo vieram aqui como simples máo­de­nbra,

adas duas gerações. eles pa aram a ser alia»

mente colocadosna economia de São Faulo por com­>­
petêéncia., com profundidade. por tecnoloaia.

E nós em São Paulo ficamos para trás e à
nossa escola agricola ficou muito mais pau­
lista e muito menos japonesas, no sentido da
agricultura moderna.

Em qualauer região do Estado de São Faulo

5 acontece. Inciusive em Campinas. onde EU

trabalho. indo até outras fazendas de agricultura

baseada na tecnologia jJjaponc EG comparando com

uma fazenda auaiquer, um sitio qualquer de origem

PUuYAMEeNte bDrasileira, nota­se à diferença.

cola aqricola não entendeu essa mudançã. Ela pen

sou estar ainda em São Faulo na década de S&., com

à sindrome do café, Guando a arande fazenda de

entfé decaiv. à agricultura decaiu Junto. Meio à

pecuária Sue OCupa pedueno volume de mãos de­obras

que hoje é um pouco mais eofisticada. O ensino

agricola não entendeu. como não entendeu à cultu­

do Paulo. que o mundo já tava Inventando

BB ato reinventando à agricultura tecnificada jn+

Eensiva,. Isto É mais uma coloca uu Tesulbou que

a Secretaria de Educação ficou um pouco inibida

dentro de um problema que cela não entendia e do

dual não aostava.

Também deve­se dizer que a Secretaria da
Educação recebeu desde a origem um apêndi­
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ces porque vieram agrônomos com salários
maiores e conhecimentos pedagógicos meno­
Tres.

Quem conhece à pseicologia humana 2 quem co

Mhece oO serviço nublico ) E disso não dá cer

Receber uma Rede Jue vem montada de forma tal

05 maiores salários são de quem não tinha

ialização necessária para o objetivo, Então

Secretaria da Fducaçõãõo. nós alguns

algumas tentativas de mas volta­

Mas a nos defrontar « probiema central que

era onão entendimentodo problema, E
resolver 5 problema do Ensino Agricola

Prntender nD 3de vai ser à agricultura

próximo.

Enquanto não se entender isso; vai ser

Mais (uma repartição publica, mais

divisões o mais uma discussão sobre quem

cor, imnado & quem não vai ser Comics

DOFIUE as pessoas são designadas no ato 4.

(Caio designadas) para sair, Não querem Ficar,

Nós fizemos (uma (destinação. como

aqgricultoráa visitei codas às escolas aqricolas

para saber que clas eram um ”? presente de area o.
Eu acho que o melhor serviço que fiz naque­
la ocasião, por incrivel que isso possa pa­
recers foi ter conscientizado o ensino
agricola de que aquilo era um “presente de
97ego”s que a Secretaria da Agricultura
tinha recebido uma rede incapaz para atin­
gir os seus objetivos.

Foraue deso é importante? For que se prepa»

À própria Secretaria. D corpo técniço da Secreta»
ria da Agricoltura amadureceu. tomou consciência

de oue aquilo não era uma rede de ensino. eram

escolas (denladas. criadas em determinados Tor

com arande interferência políticas. mas sem nenhu­

ma ddéia do que fosse pedagogia, nenhuma, Com
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aceitação dessa realidade Foi possível à transtfe­

rência Ara a TUcCaçãoe ) professor Gueiroz Fi­

lho. de saudosiíssima memória, era o Secretário da

Educação. fepodias que eu lhe fis uma pregação dn»

tensiva, aceitou o ºpresente de grego”. À propos
E.Fa era de se fazer um ensino verdadeiramente tec­

Mico. qporaus não era ensino técnico agricola o

aque havia, era Oo recolhimento de menores para um

treinamento de máãoede­noibra,., No fundo era uma Fu­

nabem de luxo. era uma colesa que mais ese adaptava

a menores esparaçã se soltos do que propriamente

formava tecnicos.E à educação recebeu com e:
pronosta que depois não foi integralmente e

tada. Massa com csse trabalho cue nós fizemos na

de conscientizaçõõ. numa ou noutra parte

transferência pode ser feita dentro de uma proy+

bem estudada. enumerando oe pontos priori­+

que ceris dado certo se não fosse

O Outro não Fosse o Grasil

Um momento importante para à agricultura
de São Faulo foi quando se começou à tomar
consciência de que a aoricultura não era
mais aquilo que teria sido se continuasse­
mos presos à sindrome do cafe.

Havia uma certa consciência e queria ter uma

contribuição. ne me sentido. quando Fiz o traba»

ho aue foi :; mim um dos momentos mais impor»

tantes da história da Agricultura de São Faulo,.
À agricultura começou à entender suas rela­
ções com o processo de industrialização.

Considerando à teses de due a adricultura de

Paudlo teria que se industrializar, Fizemos o

centro de

de uma nova realidade. porque Já havia, do ponto

de vista da expectativa, alguma coisa meihor.

Na educaçãos porém o maior absorveu o me­
nor.A reforma do ensino era de tal maneira
importantes porque eu encontrei o primario
E o secundário e uma lei que criava o 1º
grau. São Faulo, simplesmentes até a minha

FEV
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nomeação havia ignorado o 1º grau.
Nós encontramos o primário & o secundário

TAI uma à a rostica ques hoje. à qente pode

Palar poraue não tem mais nenhuma vinculação na

ÁTEA,. OD prort To primário queria matar
&OVicdesvseraa, ambos se matariam.Guer dizgera

Mm dio entre as : cabegnoriasa UMa en

uma colsa de raiz muito profunda, PDOT TUE
de status, de probilemas aslariais

Muito profundos. não era brincadeira, eram reail­

Mente duas Eruturas que hostilizavam profun­
damente e até com razúôes comprecensiveis. dentro

cics maus Eratos ecgue lhes haviam eidos impostos.

Fois bem, coube colocar esse primário e es­
se secundário num só 1º grau. Áqueles que
Passavams em predios separadoss, à fazer uma
guerra tiveram que conviver dentro do mesmo
prédio.

Para djeso eu tive aque tirar metade das

cada prédio e trazer uma me

para duntar em cada eredio., Ue cada uma das duas

me BATA UMa uni E nova de 4

Foi um tumulto soraue nós transferimos milhar

de prote res. Draticamente dos CS Sad pro

sores da rede. 1206,2996 foram transferidos sm uma

mana. Por problemas « Lisa de condução, de

adaptação. mas não havia outra maneira de

se podia criar o 12 grau, somando o primário

o secundário, sem mudar metade dos | DESOTEOS

de Clugara porque não se podia deixar o aluno mu"

cara melhor aque o orofessor mudasse, figsesse

ce Fazer me e dos alunos mudar

4 anos de colégio e se perderia,
piírito

corpo

dio. E 3 mudança Foi de tal maneira

aque, evidentemente. por temeo. sor dispêndio
" doa | ds al me qua a ue es a pe

qe ia or mm. problema Tecniuoo TICO,

1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18
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Pouco relegado,. rTealmente,

encontrávamos naquela

ENDTme,

sorado de São Fauio

se não tem. tem menór

tem

13

AN

dados

PITA

codeas!o 18) fomos nagcuela ocasião

Eizgenos construções cesecolares

lhor nível salarial da classe pel

timos 36 anos
TAS

Todo o governo que eu vejo hoje; eu comparo
em moeda estável; para saber que nós deixa­
nos o nivel de remuneração no melhor nível
encontrado até hoje da Secretaria.

Tudo 1eso,. evidentemente. lev

Investimento & no ensino técnico

Eeêcnico agricola não se faz com np

ficou qomuiíto sem verba, então se

Bm teses. à coloração de uma manci

4 88)

oO menos

Ou a LE

agricola

Í5sO.

CI

E

vos

escolar

esta»

nos

Edno

so

ul

de

LO

dinheivos

ms aArticulamos.

Ta

ensino técnico sn Ss não Eivemos recursos

Ber à implementaçõo. noraouse demo

implantação do 12 aqarau e à melhor

dos prof:

À falta de equipamento continuou estimulan­
do e até consolidando uma defasagem técni­
co­profissionals quer dizer: as escolas
continuaram fracas.

Nos fechamos algumas. inclusive

PIEILAITIACE a Doraue aquelas que e:

em ijocais impossíveis foram fe

"ITC Ficaram viáveis como outras

1a

ma1

dee

não

chacdas.s

ficaram, mas todas mal cquipadas,

grande prob lema.

"

prob Lema ú OLA SAMA DD Price
: : e...

ara O pPYOZINO NM) de

endada no cdldanoe,

porque não

1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13

d " E os 1 . oisto e uma colocação: não na duvida

Dos

À
i

utTbando:

15
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ensino agricola
Se o aluno vai morar na cidade é impossivel
leva­lo da cidade para o campo, Ele vai
ficar morando na cidade; tem que aprender
na cidade.

Al vem à perduns

me Faz ensino deum

Eordque não um de me

UMa ue protfi:

MOSS, TU8

POTE Aa Ccon

GARE TAVA EBNnITYZ

DUutras oro

urbanizadas

Fender isso ASTOTA/

Mas a urbanização é inexorável, é uma mar­
tha inexoravel,

&

geral. vai morar nã

cidade. mora na peri

HA cinco anos atrás

anos. DD boóia­friz

anos at

já envolveuDa dhoo
cer dentro da escala

legis

uar o

em detiva. melhor nr

trabalhos. ele passa
patrão e do dono da

tocontroiado. um
fFssas mudanças sociais, essa mudança na ma­
neira de se organizar o trabalho agricola
vai influir muito no futuro e talvez a sen­
te tenha que repensar o problema do ensino.

Nós E: uma

grande tivemos

1 2 3 4 5 6 7

emoregado agrícola que iris

unesp”,.

tom em q doa EE o a, E
| Grao naoPESEESSSARO:

agricultura também na cidade?

caânica?t Entfima vai se

TE

Eno Profil

Dmia moderna eu

no ensino asr tcola e ensino

Acha tem

mudto gificil da Ben

ao ponto em que

moregado agricola, de

mictdade, toje cie sora

feria, mas mora melhor

Bo muitko melhor do SILLE

secialMarginal

Dóia­frisa CAE COTMeçoa à CT

social Or E > movimento

cida

pOY Conduç ­ o

Qanizada., para o local de

a não depender mais tanto do

Fazenda, cle pa a ser

reforma administrativa mui

partir de premnmi:
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dd tav oue o ensino do 22 3rau

no cnrofissiconal e acreditando que 2ndo ensino

profissional ele teria que ser ensino agricola e
também ensino não agricola. Então

Tede foi à idéia de evitar mai:

pe)
Em

Lorambos e (2 OTA CA Propost

º uma rotina que todo o DE grau

|

da Leis, nara ocue dentro do 22 arau ter um ensino

profissional e outro náãos­profissional7?
Concordo que o Brasil escreveu uma lei e
fez outra.

Tuso & verdade. mas eu estava all. implemen»

tando ali uma lei recém­criada. Dlha,., se todo

ensino de 02923 arau vai ser profigsionalizante par

ra oque deixar uma parte no ensino técnico e outr

dentro da Coordenadoria do Ensino Normal

vamos Juntar tudo isso. pordaue tudo es:

ser ensino tecnico. dentro da crença de que

era pará valer.

Depois a gente vai amadurecendo ao longo da
vida e aprende que no Brasil nos temos 2
leis! a do papel e a outra.

Ex)
f

O que acontece, então, se hoje tivéssemos de

imaginar. Enlvezs nudessemos dizer que o ensino de
ps Gras não vai ser orofisasionalizante. Então.
vamos fazer algumas escolas profissionais

casa mas naquele nmonento,. dizia

emita de P$ grau vai ser profi : ante Ee

RADAR MN30O MAVIA VAzAO Dara Cceilxa) LEIA voto sic ON,1

mutbra não, dJuntei tudo nã crença de que Ft o uma

verdade, e não foi uma verdade,
Entãos hã realmente um erro histórico à
partir da idéia de que um secretário teria
cumprido à leis à lei mandava profissiona­
lizar;s vamos profissionalizar. Mal sabia
ele que aquilo era apenas um papel bonito
para dizer que nós iamos virar Japão e não
viramos Japão,

n Í E uma Guest ão da maneira de cada

movida, Hoje. pelo amadurecimento que

1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



me Erouze e pela mainr vivência na

à impressão que devemos aceitar muito mais

cultura do que reescrevé­la e reinventá­

DO Brasil cem uma raiz de ensino muito lidads

ensino do antigo primário, Queiramos ou não

ij se é bom ou se é mau, e até aceito que há

convenientes (mailto serios ne Lo Tiger. Mas

A verdade, Nós me dojs setores sue eu di

muito importantes na composição cultural

Primeiros o antigo ensino

uma unidade nacional cultural

polSa à televisãodue deu outra imagem cultural.
Mas que é também verdadeira.

cional aque dravita em torno do programa de cele>­

Wwisaão,. No aspecto de ensino. todo o Erasil aprep»

deu (muito com o Bra O E E. primário. mais

eu menos uniforme no Erasi Guando vem um nor

destino copara cá. trabalhar em São Paulo. vem

Mineiro. o tem nele 3 afinidade do

drau & cempre foi assim. Então. na medida em

euaeirames criar modelos sofisticados. acima de

nossa culturas. só vamos criar um arauipelago cul

tural (dentro da no Lo mdeede­s­ohra que não é

paulistas não é só formada nessa escola.
Em primeiro lugar. precisamos avaliar 0 que
custa fazer um ensino politécnico entre as­
Pass Porque quem está inventando não sabe
quanto custa e se souber quanto custa, não
vai inventar.

WS precisamos passara na minha vi

alguma codes made lenta, mais Suave

chegar 14 Eu visitei inumeras e

técnicas. naquela ocasião, faz tempo. &

percebia isso, poucas realmente tinham nivel

nico. O prof Y não E treinado para isso

Aprendeu ara isso. o pai do aluno não sabe nada

daquilo. oO aluno não sabe, Nós precisamos primei­s

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



a ldrar ul

à tec

+

2ogO,

À nossa mao­de­obra não tem à mais vaga
ideia do que está acontecendo no resto do
mundo. Nós temos uma dificuldade de lingua­
Gem sobre a modernidade. Es querer fazer a
coisa de cima para baixo não vai dar certo,
eu faria de baixo para cima.

uu melhor

de cultura tec

DO Começa

cima para

por no papel a

profissional

Erutura nerd

eional, Mamos

acho

­não tinha

mino &

ponto

Não

LEITE,

condição

Fumocao

em pals

SALAME CEDRO

rieência que

DORES,

5 6 7cm

Aria

acompanhamentos

LA COoOncaIgõesaà ter

SANA

unesp”*

T para à culturaPELTRALTAO

Ticidade due vira, Nós

iria introduzindo componentes

nie

Wir

nificada Brimmeeilcto ano.

um dia chegar 14à em cima.Para

31x vai repetir o erro. Nós vamos

ue temos um ensino compeutlaoriamente
= o :GC não vamos ter nem dinheiro. nem

.”

ETTO.

Cu ensino técnico tem Sae perfiiacsGD

Aria da Agricultura

muito menos tem hoje. condições de

Scnico. Não tenho dúvida nennuma de

de vista pedadogaico. Um ce

haveT 1a o ÍESO naPATA

burocratizar mais alguma cod

MEIN, SE TALENTO CAT = mMmetnaT

de E nem

da Secretaria Agricultuyas

DO guenenhum e nem devo ser.

o Óóro capacitado

esureição do ensino tecnico

tenso

Mocho

[Ro EzlbrA

2
1tive.
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Com muito esforços mas muito esforço, um
grande secretario conseguiria manter 50
escolas de nivel técnico.

auase nada, E zero, É as demais continuar
”rTiam no ensino Formal existente. Be figserem ' :

TAIDOO

PL aqrau profissional não dará certo. não tem

truturas não tem dinheiro,

vao ensinar sem equipamento, Se recuarmos para

pegdueno ensino profissionajl nem qualific

acho suo à gdestão cabe à Secretaria da Educa
Eu errei na medida em que acreditei que o
1º grau inteiro ia ser profissionalizante.

Do ses

Mada AN apêndico., não

cretaria, anal se falavam, era outra
entao. desmancheita., integrandoss

verdade à rede não se Enrnou
Nte hoje. hà grandes progra

Um

Diharmos O ensino superior. estamos vendo algumas

Tas recentes que dão res) bastante

bons. Jaboticabal & uma delas. de Finhal.a venha

ser outra, EBEotucatua nã Unesp. Algumas

Sue eU conhecia superiores. ainda em Formaç ão

de estrutura muito grave. acabaram

são poucas. muito poucas. EL

cizger,. se nós ampiiáâssemos à nivel

STAaAu DO número de escolas existentes a EE A ós

riamos condi Bes de dar apoio perdas ó 9G1CO

A

Para

elas. nos não temos máocde­nbra saída das escolas

formadoras de ensino superior. nós não teriamos

quadro para ensinar uma rede de 82 grau. Dai mio

nha preocupação em não fazer o errado, me lembro.

não Eem nada à ver com ensino agricola,
molénic: eue ou jornais

da peicologaia inventou o lobby

ceilra de educação sexual nas
Etão. houve uma polémica enorme nussa mess
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tive. de maneira mito simo) DOÍIVvEU O pró"

Dilema: nós temos 4,068 cascolas com 8 turnos. nós
Tec mos de 19,408 proteseÍ Í emapecidaliaados

cem educaç ao sexual 5 Mais as ferias a mad

cencças maternidade. mais isso. à cretaria pres

cisaria de CFC, dae educadores sexuais. Fois não
tem Mão, Então. no aque adianta criar uma digsci­

plina para dar na tragédia de um mau ensino? &

mesma coisa é o ensino à Er icola. Como todo ensino

Droti ionalizante Eem aque partir de uma disponi»­

bilidade de professores bem formados em boas

colas formadoras sara dirigirem. do contrário

petesse O EBTro,.

Como empresários eu tenho sempre dado pre­
ferência a técnicos agricolas e tenho al­
ouns que trabalham comigo, e noto que à
formação da escola­fazenda é verdadeiras o
que não é mau.

BoOGNAasa ão não tem

dernz Eles BEM COM uma no

a. 4 qe ço ES om A, Í ques
1417, NOZES TAS T OLD

agricalbura moderna. de agricuiturs

Para

intensiva

Fazencias

EB à ainda muito carente. É ciaro

que deso & um souco fruto da

Muito

da fazenda e de acordos

For deso., deve­se

sendo UT MOO

não estáo a: HA um proce

escola. À

à Cultura

BSCOola.

enda como

18 Outros

oo riabuçrade­

Sue deve ser resoeitado sempre. POVOIUE DD AsSpEC to

politico, econômico, natur:

pOY um orocesso da lei ds

Se no ensino agricola à Escola­Fazenda foi
o que ficous na verdade é o que ficous à
vente tem que respeitar como alguma coisa
que à cultura brasileira assimilou,.

monde Toa. sem qente para ileso.
modelo é 5 modelo Tuncionou

1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18
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BOY

TOM.

ue

c

brasileira à

preciso da) in recnicidade

técnico agricola. Hoje, se trabalha

ra com no computador para elaboração de oroje
À idéia não é apenas vec o elemento due à terra
Precisa. mass é à relação do elemento que

Prec

VE.

do

LEMA

e.

oO

Um

2 comparado com o custo/bene+cio

Que É uma OpPETIAR Bo cn o Comp utador
técnico agricola não tem à mais vada

Tue trata, Dlha esta cquaçãos vaos
àsaAgsricu l1tura COm um Custo BOr area PATA

produzir tanto. para perder ou para ganhar
onheiro. Fara cosa cnooeração que é corrente em

o

CLS, 1 ener ENIO TEEEDA CAT II A Mo cernas

preparado, Então. & melhor deixar à vede como es

de

cada

DENS

O Brasil esta empobrecendo,.

Mass

metlh

nd ar mais cecnicidade à at eetbyrubura antes

aumentá­la., antes de generalizar o modelo
Whe dar profundidade.

A UMA Dremissa ma jor que preci

ar

e que todo br Plediro devia, de

nisso:

Gueiramos ou não. todo mundo quer ganhar

5

or

todo mundo quer participar de uma maneira
do Cholo" da produção nacional. Estamos

diariamente esquecidos que o “bolo” &
nuindo,. à orodução brasileira 8a sobretudo compar­

Aativamento. uma produção que per de SALDS

Um PA

se

annsi

Te em oque todos perdem não pode investir
PásG partir d consciência E que à situaç

torna SrAvEaR DOVSUE À ROrFÍicu ltrura MOCETMIAs
ela S sendo praticada. exige altos din

vectimentos ç à agricu ltura moderna n do poder ã

Tue

feitas, praticadas levada à sério. num gpals
dosestá emeobrecendo. Nós temos que uabéer sd la

6
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tenho receio, não vai acontece

receio TUE acabemncos um pouco co

Do Pa cui

o que é à adricu
2,boaS Até, eles escrevem

de que o país é mise

Nito. cle ds. 6 vai continuar

administra à miséria EM

nt dido
ltura

rávol

val

miserável,

é administrar à miséria.Se

doa vagos acabar assim.

Se deixarmos o pais perder 2;3X de seu pro­
duto ao anos vamos acabar num ponto em que
não teremos outra saida senão administrar a
miséria.

O técnico agricola não vai

computador. não. tin

Sc ê computador 2 vai continuar

dele quase com um senhor

um

bra humana que val EF:

não tem noutro remédio

DAIS Gue
, | " :

começa à decai, E se nós.

Imar DO processo e v

), à ' age uam, gog que ue
een st dE Los areenticoa.

ONO A VELO AN, tir

HS À
Mac e

E EOATIES

ETHmos

Fi CAL

para formar o feitor

Conciuilndo. em orimelr

ne primeiro lugar porque

gundo. nos não

TaFicada (para ensinar &

do nosso cnsino agdric

Mies ao 1 omaber aonde

SE ANVAÇR A Uue vinhas

Al Dara

5 6 7

ra

Mo

Eu

ca

ey

mid

t

REC

FAS SL
dee nado dao e

Caerino

RR Xndia, um

1tur

Tncdias

martindo

a.

EE

da

Í +

Como

pyTts

IÍnuar

:

[ORNE ERES:

smatdio

C

dsadministra

ce

;

ESA
b7

com

a

o lugdara
,

temos LEIA

pe om,
de

cadente.

o

RAN

ou

Dia ficou tod

de e
EIRÁIOVOUA q

val

PL ELLAA

13 14

O nr

FAS

ESA

Lim

15

Ud

ndo

DE

Páaroo

ao ATA
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1a quer 1a

Wwivrvdade não se constitualua uma

da quai (todos trabalha:

qualificado ensinando. o ens

te não vai ser nada de importante.

cnie dá Fizemos muita:

D ensino asrícols

eu estive tão ligado, até acredito que

casos, tenha sido o momento de mais forte perosjle­
Midade. eu acho que o problemaé criar uma estru­
tura em aque haja professor de ensino adricola eue

oe : : ops do Y ”

cendicções de se identificar. Hoje ele não
as Ro ; .

t : o ?

mB PICADO. MAMQuUuem sabe mMazto Ben à que e
?2dm como se identifica espécies animais

Fem que se identificar es culturais.
13 À,

O ensino agricola é uma especie cultural
"inidentificada”. sabe­se que existe, mais
ainóa não foi profissionalmente identifica­
das e temos que fazê­lo.

AA
AVAVAY
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bad|Tile conti nuar oscola,

PATA
105
dA

na épocas Era estanque e
studoss tive oue fa­

à poder cursar Agronomia
8). onde ui classificado
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+ o .

JAcarel. OS Propri os professores criti­
cavam 3 sorogue ensinar para voltar para o
meio rural ?

5 6 7
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Mutiio!

À cooperativa passou também à atuar na ad­
tinistração material

Sucesso que levou à iniciativa de implantar
cooaerativas escolares nas cinco escolas do

de S&P (1954). Porém: mais tarde à
de modo diferente o espirito

e financeira. foi um

usou

ooperatiívista escolar.



ici esultado foi bom. Às aulas teo­
ricas eram dadas à noite, durante 0 dia os
alunos desenvolviam os projetos. Sofri, Por
isso; inúmeras criticas. Alauns diziam oue
fu estava transformando 05 alunos em traba­
thIhadores agricolas.

di



cm

momento, a Faculdade
à PESCUÍSA, VAlOTizando

estava voltada
o extensionis­

pesqouisa­di­

6 7



À filosofia de educação da faculdade de
asronomia é diferente da filosofia do ensi­
no aoricola. À Faculdade ensina ciências
aplicáveis à agricultura; nas escolas acri­
Ccolass passa­se outro tipo de conhecimento.

cm 1 2 3 4 5 6 7 15 16 17 18



ideil o perfil dos asricultores, relacio­
varios assuntos! fAgricultura/Zootec­

/Educação Rural/Maquinas Agricolas. Ti­
objetivo claro de formar o Aoricultor

endente Polivalente,

No EFrasils tudo tem sido feito na
“achismo”.
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H)Ài oi a vez de representantes da USAIDO vi­sitarem à escoia, Ficar am admirados com o
trabalho dos alunos, O início era às S ho­
ras da manha. Era regime de fazenda mesmos
de sol à sO0l.

ologuei como condição sue toda produção

HA ção £ OS FEcursos neficiassem à esco­

EM à

pudesse ser vendida diretamente para à po­
pula hen
1 ES
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no agricola voltasão
futuro

o a3rônomo
o prestador de servi­

para organização da rede de es­
olas era dimensionar a cemanda.

Fá ON

3 4 5 6 7 13 14 15 16 17 18



cm

Fra necessarios, frente ao avanço tecnológi­
cos desenvolver um GG. elevados pois agri­
cultura é um pouco mais complexa do que sÓ
o uso de enxada e trator.

1 2 3 4 5 6 7

qem ão
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cm

Achâávamos que os alunos ao terminarem o Co­
légio Agricola, deveriam estar preparados
para executar tarefas e. ao mesmo tempo,
conhecer os porguês das coisas da agricul­
tura. Para isso, cada aluno deveria ter seu
Projeto, Fara cada grupo de 19 alunos, de­
veria haver uma àrea e eouipamentos minimo
indispensáveis. Então, era necessaria uma
técnica ce planejamento.
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Lei 5692/71, ou depois, é à Mesma
problema é a filosofia. quais os

5 de ensino, que tipo de técnico se
formar. Enquanto isto não ficar

X formação especial. Guanto ao
sistema Escola­Fazenda é necessá­

cuando hà internato, sem internato o
io pode ser outro.
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ás

Produção é resultante de uma boa educação,
Se o professor ensinar bem à olantar alfa­
te: à plantação vai render. Trabalho­educa­
ção É O aprender fazendo. No ensino agrico­
7la; à Produção é consequencia de um bom en­

To
tt
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ENS

trouxe um grave problema no que

Lino pyrofiesiona izante. porque ter

ane ca drdos

Na tentativa de restaurar. pelo menos em
parte, acuilo oue práticamente havia sido
destruido: que eram às antigas Escolas Tec­
nicas Industriais, menos um pouco as Técni­
cas Agricolas. nós tentamos encontrar uma
solução que, se não era à ideal. pelo menos
era raliafiva,.

AS
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Nós temos necessidade de preparar uma Mão
de obra em nível de 2º grau, Sem pretender
voltar àquela tese antioa. considerada pela
próoria lesislação, que o ensino profissio­
nalizante é para os nobres e o superior pa­
Ta os ricos, indiscutivelmente temos que
preencher um espaço que eu tenho a impres­
sãos ainda hoje não foi preenchido.

Dolati

Benmori;:

que

Larue

LUTA Qi

”.

tamanco

Eu acho que o melhor modelo de ensino pro­
fissionalizante, ainda hoje, é o do SENAI,

2 3 4 5 6 7 unesp ” 1cm 1
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PAIO

al

r

À criação do GETEF, tenho à impressão ques
se não foi a solução ideal que não existia
à épocas mas deu resultados e também ate­
nuou os problemas que existiam em relação
aos problemas do ensino técnico­industrial
e o ensino agricola.

LARES PD CHITA

AS
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o pr

“mai:

que surgiu a UNESP, Nós chegamos à
com o “De acordo” do Governador, é

claros de criação da UNESP e o Centro Esta­
dual de Educação Tecnológica Faula Souza,
que ocupou a área fisica da antiga Escola
Politécnicas quando esta foi transferida
para a Cidade Universitária.

LUTA,

ne

CO
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DAT Dutra

Quando eu saida reitoria da UNESP e foi
para a Secretaria da Educação. nós viviamos
o problemas é bom que se destague que o
Centro Estadual de Educação Tecnológicas na
época pelo menos, só cuidava da parte in­
dustrial,.

Ent

SN

Mimercoa Macs TADAT
ado SEO ns

her

Deaiiiia

Damoca,

DO assunto realmente foi polêmicos nós tive­
mos osrandes problemas e transferimos. se
não me enganos cinco escolas inicialmente
para o Centro Estadual de Educação Faula
fou7a e essa Toi uma das coisas interessan­
tes oue à cente fer ouando esteve na Secre­
taria.

irrmentes.

ivamMert

em outr
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end

arande problema da Secretaria de Educação
ensino de um modo oeral,. Principalmen te

ensino de 1º grau, então às vezes: Mão
sobra tempo nem recursos para se cuidar
adequadamente dessas escolas e à rigor, EU
acho oue efetivamente a experiência foi vá­

É?

so

ad

ac

i
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foste é um oroblema extremamente técnicos
necessitarias dioamos assim, uma análise
mais profunda. Se nós fugirmos do modelo
atual, oO ouve poderia realmente ser pensado
como alternativa?

amava Oro

À verdade é que nós não conseguimos. ainda,
E
F

=

por difi
priorizaç
Fivamente

uldade de recurso. às vezes por
o de outros campos, utilizar efe­
as próprias escolas oque temos no

f.

à
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modelo em que elas estão funcionando.

hem ps

melhor

Fu acho oque efetivamente hà necessidade de
UMA prencupação especifica maior com esse
tipo de ensino.
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í
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euaneos mos

Nós temos que dar a ele condições, inclusi­
ve para que ele possa alternar sua ativida­
de. depois, em função dessas mudanças que
ocorrem. E a rigor. eu acho que nós temos
que dar uma formação suficientemente sólida
para ques, de acordo com as circunstâncias.
ele maodifiocue seu caminho.

esmo

inmonmTranto

meo re

tamém

uma Eonenma

À preocupação de profissionalizar generali­
zadamente, tentando quebrar a tese de que oO
ensino de 2º grau fosse formar para que o
individuo fosse para o nivel superior. de­
mostrou que nenhuma das duas está correta.

EO que valha

1d Li unesp*

Ex

EM

Povagnçe

irdivídunm. quando
»

efde nor

Conhecimentos

cirounatánrni

vimos E
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fu acho que os problemas do ensino agricola
basicamente são 05 mesmos problemas do en­
sinos de um modo geral. no Estado de São
Paulo. É o abandono. é à falta de vontade
onlitica de fazer prioridade da educação,
efetivamente; anlicação de recursos. acom­
panhamento e o interesse efetivamente pelo
que acontece, o estimulo do professor que
deve realmente ser bem remunerado, é o ore­
paro de profissionais que atuem efetivamen­
te nessa área e não à improvisação, às ve­
zes,.

Enfima eu acho que

Nós encontramos hoje, em termos de educa­
ção, um grande desencanto dentro da rede,
dentro da Secretaria.

anAancona
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temente

Eu creio que nós precisamos. efetivamente,
A90ra due O NOVO JOVETNO assume, que dê uma
resposta definitiva sobre o discurso que &
feito durante as camoanhas.

por

O ensino agricolas digamos: sempre foi o
menor abandonado durante esse processo to­
dos então ele realmente precisa de uma
atenção especial.
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Irícola

mural Rio

O curso de Ciências Agricolas foi criado
paralelamente ao curso de Agronomia, com oO
objetivo especifico de formar profissionais
para o Ensino Agricolas tanto professores
como diretores.

avi na EOOCA

Agricola curgaindo no

TEGRONT OS ! OITO GATA QDCUDA)

EVT Cia

SIE PATO formar pro

para atender o Ensino Agrícola em todo território
mamdonala.

Concluindo o curso em 71. nós viemos aqui
para São Faulos à convite do Diretor do £n­
sino Técnico da épocas Dr. Shigueo Mizogu­
chisque trouxe a turma toda para São Paulo.
Aqui nós fizemos treinamento na Escola de
Agronomia de Jaboticabal, sobre o Sistema
fscola­Fazenda e fomos. então, trabalhar
nas escolas agricolas.

Cono

dire

reoraani

mo
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À reorganização da Secretaria acabou com à
Diretoria do Ensino Técnico.

Ceofio

Como

Li LO

Em outubro de 79, fui convidado pelo então
Secretário da Educação: Er. Luiz Ferreira
Martins. para fazer parte do grupo chamado
GETEP f(Orupo Especial de Trabalho do Ensino
FProfissionalizante). Era um grupo que esta­
va se organizando em nivel de Gabinete de
Secretário para tomar conta do Ensino Téc­
nico do Estado.

Lá ha

Depois acabou o GETEP, foi criado o GEAGRI,
em nivel de cabinete de Secretaria; que fa­
zia o mesmo trabalho; ou seja assessoria às
escolas e ao gabinete do Secretário.

Preciso re

Iria do

Dertentc

qionais
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uando foi instalado o Forum do Ensino Têc­
nicos discutiu­se muito a questão da gestão
necessária para 0 ensino técnico ­ se ape­
nas um grupo para assessorar o Secretario
ou uma Coordenadoria ­; a opção do governo
foi à de criar a DISAETE,

LA PEDLAIDES

dando aprender Dró

Lina 4a praotfi
r

À experiência adquirida nos 7 anos como
aluno me ajudou à definir minha atuação co­
mo docente.

CasTVOAR PATA

FTA

Vivia

Eua dios vindo de uma out
namento en claro sobre no Sistéma

Eno

Introduzimos o trabalho nas Escolas do Es­
tado de São Paulos com muito entusiasmo.
Estávamos levando algo novos éramos mEensa­

geiros daquela escola. Então é relevante,
vamos dizer assim, é importante trabalhar
não somente com os alunos. mas trabalhar
com todo o pessoal administrativos que &es­
tava ali.

Cof

AS
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Um po

Esse opbjetivo de integração não foi alcan­
cado porques por um lado, à gente tinha um
pensamento já conduzido para o ensino agri­
cola es. aindas com à efervescência de que
estávamos introduzindo uma coisa nova.

[E me en, qe) e ge da
UE peer

inament

co para à escola agricolas não o que esta­
vam dando lá na escola do meio urbanos o
mesmo conteúdo prosramatico,.
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moricualiturãaa

almente

tTibulavra EB
Agricultura.

Denhar um

Acredito que o Ensino Agricola de hoje não
alcançou esse estagio por falta de um estu­
do mais profundo,

PERLA OR ERA j

Tanto à parte especifica; de formação. como
à parte de conteúdo geral. essas coisas não
têm se casado muito bem ao longo do proces­
so de planejamento da escola.



Tuo

LEA

maioO

ar

Mas

DoONmero

7Den

INENINERA

OUETIS

À própria comunidade não aceita muito bem o
tipo de ensino que vem sendo dado ali.

i

(CARESENE NEM)

Lirrorma

o planejador dessas Divisões. no pa­
saiu muito bem, Às consequências vi­
depois. porque as Divisões Regionais.

Para
pel,
riam

onde estavam essas escolas, vamos falar
mais especificamente das agricolas, não ti­
nham uma experiência para trabalhar com es­
se tipo de escola.

5 6 7cm

dons
Cem

gde

Mentira

amoo

mnal:

Ínol: torno

DUtras

Fregquentador

quer dizer

idade da próprias

ce Torá.

BYE que

murado não somer

1.Eamobéin

“oeo lute para

RE EIIOO SOZEN ENE)

ao eua

MELIALENE

; t

ECO ALCA TYES

que surgiram
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uando se vinha daquele momento de introdu­
7ir a Escola­Fazenda no Estado de São Pau­
10; pronto. Acabou, Então, todo mundo ficou
perdido,

Qu:

calu tudo

Ad eTILCO

projetos

também os

Toi muito mESMbGG, COMO

Foi muito dolorosos porque eu acho ques até
com à própria criação da NISAETEs com o
pessoal de todo o GETEF, do GEAGRI, DISALE­
TE, eu acho que o ensino técnico não se or­3

sanizou como deveria ser organizado naquela
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época; ele se tornou; sem dúvida; saudosis­
ta porque aquele passado não dá para vol­
tar; mas a gente precisa pensar.no futuro,

1

LUMa von

ER DO

Ureadoa Mem

co uuerendo valorizar

em LEE VOO

nã minha

Quando acabou à Diretoria do Ensino Agrico­
la; os diretores eram todos técnicos e fa­
lavam à mesma linguagem desse pessoal que
fazia 05 projetos.

Quando mucdous

bia

AS
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ARURSARA

18 iam ia
Mas eu confesso que hoje eu não sou adepto
do técnicos nem do pedagogos mas já fui
adepto do técnico. confesso; Mas vejo que

o técnico também não tinha linguagem para

cm

orientar a parte de planejamento pedagógico
tom 05 colegas.

COESSST ER:

EE)
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Tahulamos esses dados e concluímos que o
pessoal exigia uma mudança na estrutura
agropecuárias com menos burocratização do
que havia no Sistema Escola­Fazenda. Então

“trabalhamos em cima do projeto em si.

ola funciona

Miss

Im

SATER ES

temo

Sou fruto desse meio.
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em tals

Para todo esse processo é preciso trabalho
manuals eu concordo que se tem discutidos
mas é um mal necessario.
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mranprcis
L e.

mia

OD trabalhador vai fazer colheita não é uma
escravidão para ele.

CIA

EITA,

údlretor

O curso para diretores era prioritário,
Porque 05 diretores estavam chegandos assu­
mindo as escolas, sem nenhum preparo para
assumir uma fazenda e um internato.

cer

BESESE
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Dude

ue escola.

O diretor não poderia ser sempre comandado
Ponr outras pessoas porque ele não entendia
nada de agricultura. Até, pode ser que não
precise entender ao pé da letras mas pelo
menos conhecer o mundos onde está para po­
der comandar esses processos,

cia eus Le
problema

mOTUUE hNavis

Como é que

MINA Lia

+

Se. você não tiver uma dinâmica constante,
fazer as pessoas repensarem sobre o que es­

"tão fazendo, à rotina abraça à cente, abra­
$a e conseguentemente poucas coisas vão mu­
dar.

diretora por

Coma eu
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CA TEMA

alguma

HANNA vlhm Bu

locado são para ensinara de trabadlho,

Fu demonstreis à vista da grade curricular,
a quantidade de horas em que havia ativida­
des para que esse pessoal não ficasse ocio­
so no. alojamento e começassem à surgir os
Probiemas. Em algumas escolas já se começa
a falar de problemas de bebidas fumo é ou­
tros no alojamento. E ai aconteceu à nossa
discussão.

om f­

eua

A IUNO

orientada & à produz
1 1 HH

mile Eambém era um

imo dlantamesns ss modelo
Pliminamos

eme minhorar com is ca lu
que ole

ATI

O projeto agropecuário tinha por objetivo
manter o internato, tornando a escola auto­
suficiente em pelo menos 80%,

ado

Dm, Entima

conpéerativa do que MANHA [DT ABONUDAÇEO
NS PRENSA ­

ALANMA

AS
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efa TE eo
Do Mena iO

Mies faxDoO PRINTS À LO

podas

pec ro

IE BU Fui convidado pelo

LATAS,

Essa publicação do manual do Frojeto Agro­
pecuários. essas palestras que nos fizemos a
nivel federal; eram para demonstrar que era
muito mais fácil trabalhar com o Projeto
Agropecuário.

Epemontramesta.

Cooperativa

simbir suas au1l: Tem que

myvoiutos

ESTO Sus

Du sempre

mbidetivo fundamenta?a.
ao

mr:

cmoanhar

SINES

A im q per goPETI

Se um trabalhador rural produz na sua área.
com o conhecimento adquirido dos seus pais,
dos seus avós e pensar que um filho vai es­
tudar na escola agricola e volte para tra­
halhar nessa propriedades. e essa proprieda­
de tem que aumentar a produtividade, para
issos à gente deve perseguir esse obietivo,

AA
AVAVAY
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Luma roda

Esse profissional tem que ir para lá, ele é
um elemento de mudança no meio rural, Ele
tem que fazer mudanças não só com objetivos
na sua cabeça. Ele tem que fazer mudanças
com as pessoas que estão lá. For isso ele
tem que ir preparado.

PESSISSES

Problemas toda área aducacional tem, O En­
sino Asricola vejo que tem uma falta de es­
truturação e objetivos à que se propõe.
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agr

Então: eu acho que um dos problemas de En­
sino Agricola em São Paulo é a falta de um
31oco único que comande com uma metodologia
te ensino clara e objetivos definidos,

sora mesmo está se discutindo para onde
vai o Ensino Agricola, se vai para uma fun­
dação ou para à iniciativa privada ou se é
o Estado mesmo que deve comandar.

LOUSSETTE RSA

.

LIA

.RAIA NIE pesar

Has, se não houver vontade política em
qualquer governante, não adianta ficar so­
nhando, porque o sonho vai embora (C...)d.

Do que &« à me

Stem

Fu tenho visto due as pessoas, ao invés de
estarem trabalhando por uma causa únicas
estão trabalhando em beneficio próprio.

Eenho OEU

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



cm 5 6 7

AA
AVAVAY

unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



5 6 7

Tamoio Pista
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Inicialmente. eu tenho à impressão que à L1n+

tenção na constituição da eqouire da OISAETE era

garantir que houvesse 3 partic LPDAÇÃO de clementaos
une tivessem alguma lígação com o ensio tecnico.
inicialmente. foi criado um grupo de implantaçõãos
em 19685, pela FProf8 Maria Auxiliadora é “quE. COM

mais algumas pessoas! como à Froi8S Neide Cruz.

supervisora de ensino. o Prof. Fedro. diretor de

escolas. um elemento do ensino agricola que eva o

prof. João de Deus e na área industrial, realmeno
te havia também uma dificuldade. mas eles solitci­

taram oque eu estivesse precsentesembora eu não se"

já propriamente da área industriala POr eU ciuev

enfermeiras. mais ligada à parte de saúde.
Mas houve Interesse em constitui uma coiso

com elementos que tivessem alguma ligação com 0

ensino técnico. Agora. O que significou em tevmos
tr
Hde efetiva renovação

À criação da Disaete foi uma resposta às
solicitações que as escolas, as antigas in­
dustriais e as escolas agricolas, fizeram.
No 1º fórum do Ensino Técnicos foi colocada
à necessidade de um órgão que pudesse ge­
renciar a rede considerando a especificida­
de desse tipo de ensino.

E principalmente aquele anseio de ter àas

condições. à infra­estrutura necessária para
escola. oferecer recursos materiais. financeiros,

recursos em relação ao pessoal. Em função dessas

expectativas surgiu à DÍISAETE,

Houve à proposta de criação de uma Conrdena»

dorias sÓ uuE na Época me parece que estava melo

complicado essa questão da criação da Conrdenadaos

ria. Eu não saberia lhe dizer com profundidades

pol não sei. com certeza à porquê da opção eM

relação à um órgão como à Divisão de Supervisão e
APOLO, Mas parece que havia algum tino de proble­

AA
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ma em função do Decreto 751%.
A NIASETE foi criada como um órgão ligado
ao gabinete do secretários sendo uma unida­
de de despesa, não uma unidade orçamenta­
rias mas, de uma certa formas aglutinou as
escolas técnicas.

Íeco foi muito positivo. pois houve possiba+

lidade de centralizar às escolas COM 14% —MesNIDhJIS

problemas. COM às Mesmas necessidades. O 4uE far

cilitou um estudo um pouco maior em relação à es

sas escolas. Acho que isso ajudou 5astante, ape

sar do órgão ter uma série de deficiências. não
ter o porte necessário para poder gerenciar esse

tipo de escola.

ia continua sem ser uma unidade orçamenta»

ria. Desse ponto de vista + ela está vinculada à

própria Scretaria.
A DISAETE não é propriamente deficiente,
mas limitada em função de não ser uma es­
trutura com saior autonomia.

Falta isso e eu tenho à impressão aque nesse

tipo de escola. cada escola tem às SUAS necgssilo

daúes. Então. à questão da autonomia é muito im>

portante. e. realmentes. às especificidades dentro

da escolas principalmente se considerar não sÓ

as agricolas. mas também as industriais que tem.
conforme à escolas. cinco, seis habilitações dife­

rentes. então. os problemas se avolumam & ú1í1 i++
culitam mais o gerenciamento,

Entãos talvez seja a questão mesmo de tra­
balhar mais ou avançar mais na questão de
estudar como seria trabalhar essa questão
da autonomia à nivel de escola, que dê mais
condições para a escola,

Quando da criação da Disaete, eu tenho an+

pressão que à preocupação maior for em relação ao
PL grau como um todos no sentido da formação dn+
tegral do adolescente. enfatizando uma formação
geral que ofereça as condições necessárias para
OUe O Aluno possa como cidadão partíciear da sor

AA
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ciedade de uma Forma utilsa de uma Forma que ihe

satisfaça à realização dentro de um campo de tra­

balho.

Houve uma preocupação muito grande com esse
tipo de formação. À medida que o trabalho,
dentro da Disaete, foi sendo estruturado é
que a questão da politica voltada para oO
desenvolvimento e o aperfeiçoamento das es­
colas foi sendo considerada.

Nós temos um problema sério. em reiação à
indústria como em relação à outras áreas. Prata»

camente toda nossa tecnologia é imeortada, então

à nossa preocupação era que pudessemos Ffoviayv um

profissional com conhecimento cientitfico­tecnoló+­
Jico que o tornasse capaz de até se desenvolver

novas tecnologias: que ele fosse um elemento

criativo, capaz de criar, pensara & assim fUtuva­

mente nós termos nossa própria tecnologia, sem

ficar tanto na dependência de paises do PVYimelro

mMmunco. HOJE. a gente tem isso muito ciaro E &&
gente procura incentivar esse asperc to nO CUTY ILUS

lo das nossas escolas. ((...)
Em algumas habilitações pode­se dizer que
existe um ensino politécnico, por exemplo,
no caso da mecânicas o aluno tem um conhe­
cimento em vários aspectos ligados à mwecâ­
nica; depois ele pode se aprofundar em de­
terminados aspectos especificos dentro da
Própria mecânica.

Então ele tem um ensino bem abrangente, por

litécnico. em relação Souele assunto. Gue E à me

cânicas e depois ele pode ter algumas saldats, por
exemplos algumas escolas estão aprofundando à

questão da produçãos da qualidade. outras escolas

estão se aprofundando mais na área de projetos,
Então eu acredito aque aí seria uma forma de de­

senvolver o ensino politécnico. Eu vou citar tam

Dêm à questão da enfermagem aque à gente tem um

ensino bem geral em relação à enfermagem aque é UM

aspecto politécnico. Depois ele pode se aprofun­
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dar em determinadas áreas dentro da enfermagem

mas você da uma formação generica, oerail bem fun*+

damentada em termos científicos e deposs ele padre

aprofundar em

de públicas OU

prio inhospiíital

alguns aspectos. ou à nivel de saú­
­à nível hospitalav, dentro so pru"

ele pode ter algumas preferências

de dr para uma unidade de terapia LIntensiívas 131

ele pode ir para um centro cirúrgicos há possiba»­

lidade de depois voc E escolher uma Bvraesa MALS as"

pecializada.

fu entendo que existe esse principio do es­
tudo politêcnicos dentro das próprias habi­
litações.

De uoualuuer forma tem que se aprofundar o

cstudo cienti Fico e à partiv daia O estudo cagn"
"

78

tiíifico., humanista também aque vai dar à formação
Adequada PAIVA aque ele possa realmente se tiegsuan

volver como profissional e como ser humano. Então
eU Eenxergo dessa forma em relação à polítéecínica

(sic).

Eu rtelação à formação docentes nós nos
Preocupamos incialmente, inclusive em habi­
litar os docentes, porque nos percebemos
que grande parte dos docentes das nossas
escolas não estavam habilitados.

”Nós oferecemos três cursos de esquema Às

nesse período da Disaete. e dois CUTSOS doe 14 QUE"

ma 2. que seriam para o nivel tecnico. Nós forma"
MOS UM NA área de mecânica » do t BOUNLCO EM Meani

Cas E adora nós estamos iniciando em conjunto com
”a Fatec. Essa foi à preocupação inscíial povaouzs

realmente em termos de habilitação, à situação

era problemática. Grande parte dos docentes não
tinha O esquema. nem licenciatura. Então. foz es

sa à prevceupação inicial. Em relação avs especias

listas, infelizmente; nós não tivemos ainda con
dições de desenvolver nenhuma ação. Tentativas
tem sido feitas mais em função da entraoa de di+­
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retores novos. Nos temos procurado chamá­los para

orientação e discutirmos um pouco mais sobre o

tipo (de escola que eles assumirama tentar tivar

as dúvidas. procurar amenizar um pouco às difi­

culdades que eles sentem nesse sentido. Nesse tr.

po de trabalho que nós temos realizados. ainda não

Conseguimos ter um trabalho mais avançããdo., Os um

modo geral está bastante deficiente. É uma uues

tão que tem que ser pensada com bastante cubldarro.

Em relação à reorganização curricular. Oo objetivo

Principal (dessa proposta de reorganização cyurvi­o

cular foi eliminar alguns problemas.

O curriculo do ensino agricola como estava
organizado, causava alguns problemas em re­
lação às horas definidas como projetos de
aulas práticass em que os alunos atendem às
rotinas de trabalho para manutenção dos di­
versos setores dentro das escolas agrico­
las.

D professor Fedro realizou um estudo no sen

tido de poder diferenciara ou ate separara à Wi
mento que seria da fazenda e o momento aoue reai­

mente é Considerando as

aulas práticas como as práticas de projetos. No

quadro curricular. foi definida uma carga hovária

próprias específica, para à manutenção dos seto­
res. ficando definidas. também. às aulas práticas

E as aulas para prática de projetos. Na tentativa

de Fazer com que o momento de trabalho seja um

momento de trabaihbo e que o aluno sinta oque cie

esta trabalhando naquele momento e aque está cola»

Dborando na manutenção da fazenda. É no momento do

ensino­aprendizagems Glie vai estar 148 vOM 1 pro"

fessor aprendendo as técnicas, à teoria corres»

pondente à cada setora cada aspecto importante

para à formação do técnico. EM suma. essa seria

à razão da proposta de reorganização Curricular.

Em relação à avaliaçãos COMO nós COMeçamots, pra­
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t1icamente no ano passado. e nós teriamos que vea­

lTizar no final do ano passado, uma avaliação, es

tava previsto inclusive um encontro com 14 dive

tores; e OS professores envolvidos, mas. infeiizo

mentes. não foi possível realizarmos esse envontru

em função de vários aspectos administrativos, in

clusive ligados à recursos. então. nos desixalms:
para este anos possivelmente em outubro. O nais

tardar em novembro. nos faremos UM encontro para

fazer essa avaliação junto com os diretores com

04: professores. Além do encontros nós temos asnmias
as visitas às escolas: para à gente observar in

loco na própria escola. dicutir com o corpo do"
cente à validade dessa nova proposta, nova nãos

dessa proposta de reorganização.
Em relação ao ensino agricolas essa questão
do trabalhos eu acredito que é muito mais
forte; mais evidentes porque como existe à
fazenda là na própria escola, como à fazen­
da está lãs, presente lá; e para o ensino
agricola é importante a existência da fa­
zenda porque é lá que no dia­a­dia, o aluno
tera oportunidade de vivenciar cada aspecto
dos conhecimentos que recebe.

Então: ele vai estar aplicando na grática as

instruções teóricas. D trabalho é uma necessidade
do tipo de ensinos. aoue é o ensino agricola. à me­
dida que ele aprende, precisa perceber que aquilo
aue ele está recebendo em termos de informação,
já está sendo desenvolvido, praticado. O aluno

precisa sentir essa responsabilidade de estar co.
locando em prática aquele conhecimento teúórici.
Eu não sei se eu estou conseguindo ser clara, se­

ria uma etapa de aplicações. porque todo à contusr

cimento teórico. toda fundamentação cientifica,

SO Consegue ser incorporada e importante nã medi
da que E experimentado numa situação concreta.
Lidar com essas questões é que faz com Gue 1 alu

no POSSA INCOTrpbOrTar Os conhecimentos receiaídos,.
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Então. eu vejo desta forma o ensino agricola, tor
do aquele conhecimentos se ele não viIvVENTÍIàA)s
aquilo realmente fica distante e não vai ter sen
tido como ensino. Na medida cue ele está aplican

do. então. o trabalho na escola agrícola é funda»
mental para que ele possa ver no dia"a"dia como é
uue uma planta está crescendo. como é à desenvol­

vimento de um pintainho & dqduais as doenças uue

estão 14 acontecendo e que podem acometer tudas

as diversas criações, quer dizer, essa vivências

ao lidar com essas questies é que realmente ele

vai poder incorporar o conhecimento. Então eu ve­
jo o trabalho nesse sentidos, Como uma vivências
como uma experiência de aprendizagem,

Eu tenho a impressão que neste sosento; co­
NO está ainda na fase de estudos; eu acho
que ainda esta pouco definida neste mosnen­
tos e o objetivo é que parta das escolas
qualquer colsa nesse sentido.

Então. inciusive o5 estudos estão sendo rea­

lizados para que : escolasa às próprias unidades

participem intensamente para aque possa definir

melhor essa questão da própria gestão. Acredito
que até trabalhando mais essa questão da autono­

mia da escola. como definir melhor essa autono»

mia. cOMO deve acontecer essa autonomia & natu­

ralmente até caminhando para aque tipo de gestão,

como deve ser ou quem deve ser responsavel cela

gestão dessas escolas. tanto das agrícolas vomo
das industriais. Então, acho aoue este momento

ainda é de estudos e de definições. no Moltgnhto eu

acho “ue não existe nada definido do eróprio ór>­

gão (sic).

Houve sims até alguns estudos sobre à possi­

bilidade de criação de uma Fundação, maus não
existe uma conciusão definitiva e. neste momento

pelo menos. pe los estudos at é da or Únria secreta»
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ria ese entende que as escoláss. GUE As PYÓDYIAS

unidades definam essa questão. O aque partir dás

escolas. à pretensão é que se respeite 14415.

Em relação à expansão da rede. devo dizer

que à rede de escolas agrícolas tem se rmantido

relativamente estável nos aspectos uuantitativos,

Recentemente falou­se em criação de esco­
las, não existe plano de expansão neste mo­
mento. Inclusive existem algumas escolas
até criadas, mas não instaladas ainda.

Existem umas cinco escolas. um decreto de

1788 que criou algumas esvolatg. Dessas escolas

criadas acho que só duas foram instaladas, à de

Jales e a de Andradina. À instalação depende de

condições fisicas, aque tenha o espaço fisico. “ue

tenha pelo menos à estrutura para receber 14 aAlu

nos e que possa oferecer os ambientes pedagógicos

e os equipamentos necessários. à instalação está

se realizando em cooperação com às prefeituras

ou entidades locais. porque realmente à Secreta»

rias neste momento, não tem planos de expantaão &

não tem condições mesmo de instalar essas esco

lTatús à não ser aque seja através de uma cooperação

com as prefeituras ou com outras anstituilções.

Nesse caso sim. é due nós temos permaítidos é O

caso de Andradina e o caso de Jales.

Às prefeituras tem dado um suporte muito
grande para que a escola tenha condições.

Não propriamente no sentioo de municipaliza­

ção. mas de um trabalho conjunto com às entidaárrags

locais. regionais e realmente no sentido de coo"

peração mesmo para que à comunidade loval tambem

se responsabilize,. due se preocupe com esse tipo

de ensino. É uma forma de se sentirem responsa

VEÍS E À COOPEVTArTEM COM O JOvVerno. com à Secreta»

ria.

Em relação ào Sistema ETscola­Fazendas

maioria (das escolas ainda funciona Mals 14 Menos
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ascima nós estamos com 15 escolas agricolas cen

tro da proposta de reorganização curricular.
Na verdade a proposta está baseada na esco­
la­fazenda mesmo, na estrutura de uma esco­
la­fazendas somente com uma revisão das
cargas horárias, definindo um pouco melhor
essas cargas horárias. O objetivo da reor­
ganização curricular não foi desvincular a
produção. À produção existe dentro da esco­
la; só que tem um mosento para à produção e
um momento para ensino­aprendizagems mas o
aluno vai continuar vivenciando o momento
da produção em momentos próprios.

No ensino­aprendizagem ele estará com o cero­
fessor aprendendo, é o momento do ENsINOCADYGnda+
sagem e vai ter os momentos, em outros horários,
em que ele vai estar realmente desenvolvendo

trabalho. Ele será responsável por determinados

setores. dando assistência à fazenda. Então
orodução continua. As aulas práticas de aplicação
É que seriam o momento do trabalho especificament

te Can. d.

Só aque aqui não estaria, mas de «uualoquer

forma existia, à prática de projetos. EMDOTA 4a

prática de projetos. ela estesa ainda vinculada à
ouestão curriculara porque quando entra à práftio

ca­projeto é geralmente na 28 e 38 serie. Al en+
tras paralelamente. o estágio e nesse periodo do
estágio é que eles estariam, então, cuidando dos
setores. quer dizer estariam realmente trabalnan­

do.

Entãos eu acho que essa questão do trabalho
está bastante viva.

Até para o aliuno entender isso é dificil,
porque O que havia de criticas dos próprios alu­
nos era due eles eram utilizados como máo­ce­
obras COMO Draçaiss nos momentos ate re aulas
praticas. Então, foi para tentar separar esses
MOMENTOS. Mas Ele continua Erabalhando & EB

mMao"de­oira uue eles colocam. à gente esta procu­

AA
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



rando fazer com que o aluno possa entender 1 CTRO

importante PATA SUA fortiação. POr aeue E no Tazer
ue à gente vai ganhar 3 expuerli BINCLa NeCEVSÁTLA
para à vida orofissionail,., por isso ele oanha até
à conotação de estágio na 28 e na 38 sévie., Pov­

oue ele estava desenvolvendo um trabalho nesse

momento.

São 15 escolas que optaram pela experiência.

Não está fechada à propostas mas naturalmente no

gostariamos de ter um retorno primeiro dessas 153
escolas para depoxls discutar melhor com as Outras

escolas. No momento. estão só essas 159 escolas

Mesmo.
Às caracteristicas foram alteradass há uma
nova forma de entender a escola­fazenda.
Entendeu­se que há à necessidade da susten­
tação da própria fazendas porque à fazenda
é uma necessidade para a aprendizagem, ela
tem que existir.

Na organização ela não se altera muito.

Uau escolas existentes algumas estão situa»

das na zona urbanas algumas na zona rural,

As urbanas. como por exemplo à de Jacarei
eu acho due não tem assim muita diferenças talvez

tenha depois. é que nós não temos. tambéma esse
retorno em relação aos egressos. Talvezs hasa

Mais facilidade para à clientela do próspvio munio

cipio ou da região. seja maior cuantidade em re­

lação daquelas outras escolas mails daestantes,. não
sei se seria por ai (sic).

Has acho que não existe muita diferença,
talvez mais em termos regionais do que de
localização urbana/rural.

Eode haver diferenciação naquilo que técni>
camente se chama de vocaç =O ECON ÚMm Lua da vegl Da) E)

e haver maior enfoaue da agropecuaria, da agri­o

cultura ou da pecuária. muito mais em função das»

so: da vocação agricola ou econômica da região.
Ágora, em relação à possibilídaáde de oferecer vu
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tras habilitações. isso já fui pensado. Núusse

sentido. poderiam ser colocados cursos novos, al»

guns até ligados à área de nutríação, com Eecnievo

em alimentos. mas as dificuldades também em reta»

ção à parte de equipamentos. de composição. di fl

culta um pouco o estudo nessa área. Mas 24 foi

até pensado nessa questão e até em algumas esco

las. solicitaram outras opções: assim como técni­

co florestal. silvicultura. Já houve alguns estu

dos. mas não efetivamos nada em reiação à i9cso.

Temos só uma escola que oferece hanilitação

em açúcar e álcool: que é em Araras. Existe essa

habilitação de açúcar e álcoolsa em conveéniso com

usinas de açúcar. porque esse tipo de ensino. tem

necessidade de uma ligação com às (Weinas.a POV

causa do estágio, à carga horária do estágio é

Muito elevada, é no minimo de 8802 horasa & deve

ser feita realmente no local, então há necessída»

de de ser feito em convénio com às Usinas. SETLO

UM CASO A PENMHAr.

Essa ecscola em Araras é uma escola indus>»

trial que tem mecânica. eletrotécnicas. nutrição,

e tem açúçar e álcool. então somente à parte teó­

rica e à parte de laboratório é feita na escola

(mic). O Estágio é todo na usina. é um estágio

SUpervisionado. direto.

Esse entrosamento cos à empresa poderia ser
uma alternativa futura para o ensino agrl­
cola.

Eu acredito aoue nós precisamos camiínhara pa»

ra essa cooperação mesmo. esse trabalho de coúóns­

ração técnica de trabalho conjunto. Mesmo poruue

a parte tecnológica se não for em conjunto com

indústrias ou; então. com entidades privadas, à

escola pode ficar um pouco defasana até do convi­

vio dos próprios docentes com indústrias e outras

entidades que possam Erazger novas LIN1OvVaç TAS no SAIU
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dandosos 3 se envridqduecer e até reciclar nesse aut

pecto. Então é muito importante. uue tanto as es

colas agricolas como as industriais tenham cus

convivio estreito com indústrias e enticades que

estejam ligadas à todas essas Áreas economicas
Mesmo. E muito importante isso sim (CC...)

Em relação aos principais problemas, é difi­

cil responcter. São muitos problemas. eu acho “sue

O problemas do financiamentos da questão Finan­
ceira é um aspecto imsortante. As escolas técni+

cas de um modo geral e. sobretudvos às escolas

agricolas precisam ter um financiamento. Enuuanto

escola. não pode ser considerada um elemento

produção. Ela pode até eroduzir como algumas

colas o estão fazendo, pode até chegar à vev

tossuticiente, mas acho cue é algo que não se

de exigir em se tratando de uma escola.
Quando se trata de uma escolas ela tem gas­
tos e esses gastos precisam ser providen­
ciados em termos de financiamento. Eu acho
que esse é um problema crucial na educação:
a questão dos recursos. Precisa­se traba­
lhar istos tem que haver uma fonte seguras
não só do Estados mas talvez outras formas
de financiamento para que a gente possa
sustentar uma escola dando um ensino que
garanta uma formação adequada.

Além disso. há à Guestão mesmo do docentes

QUE precisa receber atenção maior. Para que ue
prepare o docente não só na auestão dos conhecia

mentos técnicos e pedagógicos. Was é preciso che"

gar à ocuestão do comeromisso. Embora à gente per

ceba (que existem grandes educadores. EU ALIU GUE

O probiema do compromisso precisa ser levado mar1s

à fundos. em todos 04 niveis, Não so dos docentes

mas de outros elementos que lidam com à educação,

Eu acho que é um problema à ser pensado e reêile»­

tido. Eu acho que são esses os dois grandes pro

blem
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Cm relação às perspectivas neste momentos ha
UMa DYEeEOCUPAÇ ão a PAVA UUE SE CAL he para à SO Tu"

ção dessas auestóes, Ds problemas mais vserios da
educação &e o ensino técnico estão entre as preor­

cupações da atual gestão da Secretaria da Educar

Gão.
Eu acho que estão caminhando Mmesão para
procurar uma solução. Está havendo uma
Preocupação.

Fspecificamente em relação ao ensino agrico­
las acho que há três aspectos importantes! em

primeiro lugar entendo que as habilitações mais
problemáticas. mais problemáticas não digo. Mais
necessárias estão ligadas às áreas sociais: O en"

sino agricolas O ensino para o Magistério Mestva
a formação do professor e a parte de saúde, Bão
as Áreas mais carentes onde se vive realmente

maior número de dificuldades. Eu acho “sue à Ser

cretaria «da Educação tem que se pYevcusar mass

com o ensino profissionalizante sim, mas sobretu­
do com essas três áreas que tem uma função social

muito grande. D próprio governo tem aque se preo>­
CuUupar de uma Forma mais efetivas DOVYOUE . Donde
existe a maior carência. à maior necessidade. NãO
seis eu acho que é por als em relação prinvuiíinai­
mente ao ensino agrícola «ue tem uma função so"
cial imensas. É O futuro da sobrevivência do nosso

nPOVOs do ser humanos. então tem aque se preocurgar
Mesmos O governo tem que priorizar ate isa
áreas.

FEV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



= ra +
—
revistas com os Dperadores

5 6 7

FEV
AVAVAY

unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



Em DE E

5

Sancuidio Jose de âsevecdo

6 7

FEV
AVAVAY

unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



Eu comecei a trabalhar na escola agricola de

Vera Cruz. em 3 de março de 19714, e sempre trabar­

lhei aqui em jornada integral. Tive outras ativi

dades foras à gente pode chamar de "bico". Bei
aulas na Associação de Ensino. prestei assistén­
cia técnica para firmas. fiz “bicos” principal­

mente por causa do salário baixo. Completeis no

dia 3 de março deste ano, 20 anos de escola agri­
cola. Então, é esse tempo al que eu trabalho com
O ensino técnicos além dissos­a minha formação,
foi feita em curso especifico para trabalhar em

escola agricola. Eu sou licenciado em Ciências

Agricolas. fiz esse curso na Universidade Federal

Rural do Rio de Janeiro e terminei o curgo em de"

zembro de 760. no dia 3 de março já estava Aqui.
Durante minha atividade como professor, fiz
alguns cursos de treinamento principaleente
na àrea técnica e alguma coisa na área pe­
dagógicas mas muito direcionado para o Sis­
tema Escola­Fazenda e tal.

Fosteriormentes eu voltei à Faculdade para

fazer no curso de Pedagogia. Depois. logo que ro

criado o curso de pós­graduação na UNESEF no cam­

pus de Marilia. tentei uma primeira vez, pausel
na prova escrita. mas na entrevista não consegui

aprovação para fazer Oo curso de pós­graduação.
Numa segunda tentativa, então. eu consegui e ter>­
MmMinei meus créditos. agora. estou trabalhando na

redação da dissertação. Trabalhei, também, em
programas de convênios da escola com o  Mobral.

com à UNESFE, à Secretaria de Saúde. Um convênio,
foi para aquela educação compensatória na zona
rurals durante uns três ou quatro anos. e também,
independente disso. trabalhei junto à Secretaria

do Trabalho na área agricola, dando cursos de

treinamento para agricultores. ensinanda algumas

FEV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



atividades.

Era um convênio aque existia entre o líobral,

E à Secretaria do Trabalho. Acho que por se tra­
tar de escola agricola e eu trabalhar aqui. fui
chamado para montar uns cursos. Então. eu levan­
tava à clientela, apresentava um grupo de alunos.

fazia UM Programa. mas já existia um programa

pronto. era só adequá­lo., Desenvolvia 0 curso ger
ralmente à noite ou nos fins de semanas com Zé.

86 horas de duração sobre citriculturas bovino"

culturas cafeicultura. Cursos assim.
Uei cursos acssims também. para o extinto íin­

cra. De tratorista. dei uns dois ou três Cursos
e fiz palestras em escolas sobre agriculturas so­

bre cducação agricola. Algumas dessas atividades
eram remuneradas. outras não.

Eu evolui dentro da escola. Quando eu via
Para cás Me impuseram um sistema que eu ti­
nha que seguir, entãos foi meu inicio e eu
tinha que seguir aquele esquema.

Foi logo que impiantaram à Lei Só78,., havia
todo um esquema de preparação de mâosde­obras. de
adestramentos a gente sentia muito nitidamente à

ideologia do treinamento,

Era treinamento mesmos como ensinar um ele­
fante a dançar. D aluno era tratado mais ou
Ssenos como isso; era obrigatório seguir
aquela sequência, como se o aluno não fosse
capaz de raciocinar.

Se não houvesse essa sequências aduele es­

quema rígido à cumpriva ele. talvez, não tivesse
condições de aprender — pensava­se assim. Hoje,
eu penso diferente. Hoje. sei que estamos traba»
Ihando com pessoas que raciociíinatisa então. à 106ia
naquela época É que VOCÊ só poderia dar uma aula
prática depois que o aluno recebesse uma teórica.

Hojes à gente sabe que atraves da prática
pode estar instruindo o aluno. Essa prática
pode até vir após a teoria porque o aluno
tem capacidade de associar, de transpor, de
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pensar.

Então. no meu modo de pensar. hoje mudou, a

gente procura passar 13850 dal até para o funcio­
namento da escola. Como à gente tem uma certa as­

cendência. por causa do tempo aque está aqui. todo

mundo respeita. pede opinião. então procuro dire­
cionar todo o esquema de funcionamento CC...

À gente procura dar informação ao aluno na
sala de aulas na parte teórica e hà. também, àa+
aulas práticas, onde eles vão receber à técnica
em six como regular o implemento. alguma técnica
que na sala de aula não é possível porque envolve
destrezas e habilidades manuais. também.

Agora, existe na escolas 0 estágio oque &
utilizado para fixação dos conhecimentos. adquir

rir segurança profissional e ter contato real e

concreto com aquilo que é ensinado em sala de au

la na forma de teoria,

Agoras a gente procura fazer com que atra­
vês desse trabalho do aluno no estágio nos
setores produtivos da escola, venha proso­
ver uma redução nos custos ja que aquilo
que vai ser produzido vai ser destinado pa­
Ta O abastecimento da escola.

Hojes o estagio é feito de maneira modernas

utilizando insumos e tecnologia modernos. levando

o alunos que está desenvolvendo à atividade à um

minimo de trabalho manual.

Na parte teórica. à gente procura dar infor»

mação ao aluno em sala de aulas enquanto ques Nas

aulas práticas, ele tem informações sobre à téc»
nica em si. Agora. através do trabalho do alunos

durante o estágio nos setores produtivos da esco»

las procura­se. tambémsa promover à redução dos
custos de manutenção da escola. Hoje. procura­se

desenvolver o trabalho agricola de maneira moder­

has conforme os recursos da escolas, porém o “ue

n do pode ser esqueci Udo E que os alunos. em gran de
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numero. são provenientes do meio rural. Fiihos e

pequenos proprietários ou de arrendatários. são
jovens que já têm experiências e habitos de tra
balho.

Quando. numa época anterior. foi proposto um

sistema em que o aluno não precisava trabalhar.

pois à escola seria gerenciada por técnicos agri­
colas e às atividades de produção seriam desen»

volvidas por trabalhadores braçais. à gente tinha

O receio de que à escola levasse o aluno à perdev
esse hábito de trabalho que ele trouxe da Ffami­

1ia.

Eu não vejo como penoso esse trabalho do
alunos porque ele faz esse trabalho por
volta de quatro aulas
ele não permanece em
com uma única cultura.

Então; quando o aluno

diárias, além disso,
um único setor e nem

O aluno passa pelos diferentes setores da

escola. inclusive nos de manutenção das áreas cor
letivas. Ele percebe que aquilo aue ele está pro
duzindo vai reverter para uso proprio dele e Àda

comunidade de maneira geral. então quando ele es

tá plantando milho. ele sabe que aquele milho vai
ser conduzido para fábrica de ração, vai ser

transformado em ração que vai alimentar 03 ani»

Maitas que por sua vez. irão abastecer o restau­
rante na forma de alimento,

Quando ele cuida dos animais. aquando cuida

do gado de leite. o que for produzido pov estes

animais, vai ser consumido no refeitório. Quando
ele está trabalhando na limpeza do pátio. ele é

escalado para isso tambéms ele está fazendo isso

para o bem­estar da comunidade. então o trabalho
aqui dentro da escola. a gente encara dessa for+­

mas agora o trabalho é sempre vinculado à um tos
doa à uma unidade. à um projeto.
está capinando o 8aji­

lhos ele não está lá apenas como trabalha­
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dor braçal. Ele participou do planejamento
daquela culturas do preparo do s0lo; ele
acompanhou a semeadura e à adubação desse
silhos fez o cultivo manual ou mecanizado,
fez pulverizações; fez a colheitas pesou
esse mnilhos ele faz uma análise do que foi
gasto.

À gente procura fazer com que as atividades

agropecuárias estejam todas dentro de técnicas
modernas e que à escola, à fazenda­escolas seja

um cstabelecimento modelar tanto para os alunos.

quanto para à região. due ela sirva de modelos
não SO PATA OS AlUNOSA MAS tamb em PAYA OS Avi
cultores. À gente vê. por exemplo. que à produti­+
vidade do milho da escola agricola é maior do que

ne e + À ” E U

ia região. Os animais da escola agricola. suinos

por exemplos servem de modelo. O pessoal vem vera

porque são desenvolvidos; são bem tratados. o nu"
mero de leitões é maior — o numero de leitóes por

parição ca. E à gente procura fazer com que (as

atividades da escola sejam um modelo. apesar das

dificuldades por falta de recursos.

Cos relação aos conteúdos das disciplinas,
à yente sempre procura analisar o perfil,
traçar os conteúdos em cima do perfil do
profissional que se quer formar.

For exemplos na parte do Núcleo Comum. para
definir os conteudos. à gente € 2 equipe depro­

fessores) trabalhou juntos fizemos reunião com

professores de cada disciplina. sempre tendo sm
mente à manutenção das caracteristicas de

graus de aprofundamento das ciências naturais
das ciências sociais para conduzir o aluno ao de­

senvolvimento da cidadania. buscando uma formação
humanistica e cientifica que um aluno deve ter.

então. à gente procurou pensar nisso. É procurou

ver. tambéms no que essas disciplinas do Núcleo
Comum poderiam contribuir para as disciplinas da

Farte Úliversificada que daria formação profissio>­
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nal do aluno.

Então. à gente fez isso com todas as disci­

plinas. trabalhou com Português. com fMatemáica.
ITeso foi uma idéia que à senhora deu inicio, eu

me lembro. na disciplina de Inglés. chamou à pro"
fessora e tentou com ela trabalhar um conteúdo
mais voltado para à atividade agropecuárias não
aquela atividade urbanas que talvez não interes»
sacsse muito à formação do profissional. do téêcni­

co.

Também no laboratórios. que são as práticas

de Fisica, Guimica,., Eiologia procura­se garantiv

essa caracteristica de 292 grau, mas tambéms “ue
fossem direcionadas. não sei se direcionadas é o
termo certos para à área de formação profissional
do alunos que seria trabalhar com o real dele.”
Então isso à gente sempre retoma e até. neste
anos no planejamento nos reunimos — professores
do Núcleo Comum e da Farte Oiversificada»­ e ten­

tamos trabalhar novamente. A gente sugeriu acres”

centara por exempio. para à disciplina de Matema­
tica, se cla poderia trabalhar um pouco com esta»

tisticas due &E& muito importante e não tinha no
conteudo.

Então. seria importante ques aquando eles

uBASSEM Ds CoNCcCEeltos dessa disciplina. PYocurvaso

sem criar situações­problema utilizando coisas

gerais aqui da escola. poderia até nos procurar
que estariamos dispostos a colaborar. todos nos
professores da Farte Diversificada. sugerindo
exemplos. situações hipotéticas com dados lisados
à área de cada um.

Agoras nas disciplinas da Farte Diversifi­
cadas à gente sempre analisou a formação
profissional; o mercado de trabalho onde o
técnico irá atuar e os conhecimentos que
ele precisa.

FEV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



Entíos à gente procurou montar o conteddo da
disciplina e até a disciplina em si mesma, volta

da para isso. Nesse quadro curricular que está em
vigora nós incluimos duas aulas à mais de mecanio
Zação na segunda serie. Essas duas aulas seriam
voltadas para à tração animal. que à gente; no

nosso curso. não trabalhava com tração animal. À

peduena propriedade e até grandes propriedades
estão usando à tração animal como forma alternar

tiva. Fara o pequeno proprietário que não pode
ter um trator ou um micro trator. à tração animal

já ajudaria bastante.

Com relação ao avanço tecnológico; à senhora
sabe que eu estou lendo uma revista feita em

1988, pela EPAMIG, que é à empresa de pesquisa

agropecuária de Minas Gerais. Eles fizeram uma
revista com produção. pequena produção agricola.
Eles têm uma visão muito positivistas. eles tentam

conduzir para uma transição. Eles chamam o produ­+

tor: O pequeno pr odutor rural de tradicional,

aquele que trabalha com agricultura de subsistérn
cia. não conhece à tecnologia 2 planta apenas

culturas de subsistência como mandioca. E ESSAS

colas assim. Vivem precariamente,. polls à produti­

vidade e baixa: mas na outra ponta cies estão
vendo uma empresa capitalista e eu acho que não =»
por ai não. Ele tem que receber informações sobre
tecnologia modernas mas acho que ele tem que con
tinuar fazendo à subsistência deles da família

dele 14. E à gente chamaria até de empresa fami­

liar. não empresa capitalista.
É importante a tecnologia, mas existem tec­
nicas que civilizações antigas; como OS
egipicios usavam, que estão atualizadas até
hoje; mas que nosso agricultor desconhece.

Você tem o caso da conservação do solo, da

PYESETVAÇ ão de qr ao a da irrigaç ao e drenaGem cus

FEV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



são tecnicas tradicionais. (mas (que continuam

atualizadas. e é importante, também. que à

quisa continue produzindo novos conhecimentos.

havendo atualização.
zÉ preciso atualização pela educação, porque

oO que a gente vê a assitência tecnica fazer
é à instruçãos à extensão rural.

Entãos reúne um grupos ensina uma técnicas
um processo e tal. mas isso é instruçõo. por duso
que eu acredito muito na escola tecnica agricola,
quando ela vai educara à colsa é mais amplas

aucuela parte de formação de idéias. de conceitos,

que o adolescentes. passando pela escola. vai ado

quirir e vai levar. é necessária. isso é indis>­

pensavel.

à gente vês que o Brasil proouz hoje Seê ko

de alimento por hectare enquanto à Argentina pro"

duz 1.500 Kg. Fensando dessa meneira., nós pode"

riamos produzir 3 vezes mails na mesma área, é UMA

calamidade.

À gente poderia definir dois papéis do téc­
nico! seria o tecnico, um agente de produ­
ção e o técnico prestador de serviços.

Entãos o técnico prestador de serviços esta»

ria voltado para trabalhar na empresa. nã Ffazeno

das dna usina, na cooperativas vender insumos e

dando até assistencia técnica para o JYOverno,

Acho que à grande precupação é oO agente de produ+

GÇão.  adqgduele elemento que tem que ir para o Melo

rural e dinamizar, produzir através de uma aplili­

cação. além de acreditar naquilo que ele esta fa
zendos ele tem condições de aplicar uma tecnolo­

gia e elevar à produtividade. val. assima condu­

Zir à uma melhoria social e econômica dele, da

familia. da regido. do município.
Agoras o grande problema é o seguinte? o
ensino agricola sempre foi mal assistido,
sempre foi relegado a um plano inferior.
Sempre enjeitados deram lhe oxigênio para
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que não morresses mas não deram vitaminas
Para que crescesse.

Os (governos que passaram por ala Dlharam
meio de lado. optaram por manté­lo. mas sem in+
vestimentos., A gente nunca viu diretrizes muito

claras para o ensino es. por essa falta de dive­
trizess O due se vê é uma escola fazendo uma coil"

sas. Outra fazendo outra. For exemplo. um diretova
ele é removido para uma escola agricolas o Órgão
responsável deveria chamar esse diretor para ba
ter um papo com ele. conversar. tentar passar

diretrizes. dizer do funcionamento ua escola
é totalmente diferente. Não acontece iss0s O

retor vai lá na escolas. diz eu sou o diretor.

cume, at tem alguns professores em que ele E
apoia. Se forem pessoas bem intencionadas. tudo

bem. mas geralmente são pessoas mal­intencionadas
quando ele acordar. passaramese dois ou tres anos
e a "vaca já foi para o brejo" (sic).

À gente vê um desperdicio de coisas, de ma­
terials dentro da escola, a gente tem até
usa preocupação: não estamos roubando tempo
do aluno que passa três anos aqui dentro da
escolas e no final desse tempos ele esta
indo embora daqui e não está levando nada?

AG VEZES, AS pessoas que estão nos órgãos de
decisão. nos órgãos normativos. são pessoas que
não são do ramos nem da produção. nem da educar

ção.
Sãos às vezes, aventureiros que politica­
mente galgam aquele posto, fazem reformula­
ções de acordo com à prórpia cabeças com O
sonhos com a idéia que passaram para ele.

Úepois vão embora e a escola tem que ficar

digerindos tentando se adequar àquilo que ficul.
Dali à alguns anos. “pinta” outro aque vai (de

igual forma 14 para cima. que não tem conheciíimeno
to nem de educação, nem de produçãos “Sue vem com

outras idéias. e O ensino está nessa situação.
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à escola é improdutiva como escola, à Ffazen­

da é improdutiva como fazendas há um desperdici1o
de materiala vEM O recurso para comprar semente,

adubos o óleo diesel. à escola tem à máquina. tem
a terra. e depois de algum tempos à Secretavia

tem aue mandar o dinheiro para comprar o milho,

Porque não conseguiu produzir o milho.
Entãos para mims além das diretrizes cla­
rass falta uma supervisão mais eficiente
dentro da escolas o supervisors não vou di­
zer exclusivo; Mas que ele pudesse ir ao
Menos uma vez por semana à escola.

Tratar junto com à equipe. tentando direcio­
nar ou conduzir no rumo daquelas diretrizes &

tas que deve ter. À escola tem suas especificiída»

des. tem que manter isso dai. mas aquela
geral. aqueles principios tem que cer. isto

existe. à gente visitou algumas escolas e vê que
O pessoal está 1á cumprindo o horários O “quadro

curriculars são até bem intencionados. mas falta

orientação.
Portantos considero dois problemas funda­
mentais! à questao das diretrizes e a su­
pervisão.

Mas (uma supervisão para vers pará aJjudara

para dialogar. para conversar. Áinda hà o proble»­
ma dos recursos. A escola precisa de recursos, &

se a escola tivesse recursos na quantidade certas

recursos financeiros. materiais. humanos. na hora

certa. na quantidade ideals ela poderia até gerar
recursos depois. Como o recurso é pingado,. defi+

ciente e tal. oO gasto é ma1ovr.

Ao longo do tempos passei por varias poliíti­
cas de ensino agricola.

Na primeira fase que foi a implantação da
Escola­Fazendas houve coisas boas e coisas
ruins. Entre as boas havias naquela epocas
um entusiasmo muito grande, recursos. muita
disposição.
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Ágora. porque que não deu certo? No meu en
tendera às coisas devem ser feitas gradativameno

te. O crescer tem o nascer antes de tornar­se
grande. Não dá para tornar­se grande da noite pa»
ra à dia. Um dos pecados da Escola­Fazenda fo)

ela querer ser grande muito rapidamente, alem dos
objetivos grandiosos. um dos problemas de invia­

bilização do Sistema foram os relativos ao prepar­

ro do pessoal. eram todos muito novos. pessoal
de faculdades. muita teoria, pouca experiência,
Existiam muitas coisas utópicas naquela épocas
quando pensava­se na auto­suficiencia da escola,
que ela poderia ter uma produção tal em termo de
quantidade. due com aquela produção ela venderia
uma parte que pagaria todos o5 custos de produção
e O excendente iria como lucro para O refeitório.

Teoricamentes se pode pensar numa escola
auto­suficientes mas ai seria euito cosple­
xo em termos de instalações, de àrea, de
aptidão para plantar determinadas coisas,
que é fundamental, que é básico.

às terras das escolas. geralmente, não foram

as melhores dos municipios. terras fracas. terras

mais baratas. com relação à topografia. com rela­

ção ao tamanho das propriedades. Então, isso dai
lTevou talvez à um insucesso, Mas depo1ls vEIO à

reformalação. quando as escolas sairam do seu

Mninho".s da sua Coordenadoria e foram Juntar­se
às escolas da rede. Então. ficou muito dificil
administrar (...)

Agora, depois que as escolas vieram para à
redes ficou muito dificil pela subordinação
às Divisões Regionais; onde não existia
pessoal com conhecimento dessa escola dife­
rente que é à escola tecnica.

à escola agricola é escola, é fazenda, e ho

tel. então. dal à dificuldade triplice. à Divisão
de Ensino nunca tinha trabalhado com fazendas.

nem com hotéis. com restaurante. com alojamentos
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então. foi dificil até o pessoal se adequar. ue

entender. Além disso: 08 recursos sempre Foram

escassos na Divisão Regional. Ápesar disso. eu

acho que à resposta era mais rápida quando à gen

te tinha uma necessidade na escola. à respostas

às (vezes, era mais rápida. e eu achava udue (era

mais Fácil à gente falar com o diretor 1a divisão

e colocá­lo à par de um problema. Naquela época

então. dentro da rede foram criados qrupos de

trabalho para assessorar à Secretaria em termos

de organização das escolas técnicas agricolas.
Ai teve o GETEP, depois vejo o GEAGRI e de­
poiss à partir do Forum de 83; houve a rei­
vindicação de um orgão para congregar às
escolas agricolas para que tivessem autono­
sia, autonomia administrativa, financeira
Porque um dos grandes problemas das esco­
las, além da falta de recursos, é à buro­
cracia.

À Secretaria de Educação não iria produzir

VMs3 legislaç do de exceç ão PIAVA LM IYUDPO Pesuensa

de escolas, dentro do seu universo que é muito

comp Texo.

For isso foi solicitado pelo Fórum aque se

criasse um órgão que tivesse autonomia financei­

vas. administrativa para livrar um pouco as esco­

las da burocracia da Secretaria de Educação para

que à escola pudesse ser mais ágils no comprar,

adquirir os materiais que ela Precisava, no ven
der. e tomar atitudes, mesmo administrativas, pa

ra ser mais ágil.

1 NISAETE não o fez tambéms porque à estru­

tura permaneceu e ela não conseguiu à liberdarrs

pretendida.

O grande problema é que sempre faltou à es­
cola agricola à autonomia para agilizar as
coisas.

À escola agricola não é como a escola comum

Em eu es fecho as portas. encerrou o Expediente.
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Áquisa continua a plantação. os animais. tem o 1nº
ternato. até o pessoal de apoio e diferente do
pessoal de uma escola comum. À gente tem aqui ou"
tras funções. diferentes instalações. não apenas
laboratório e prédio com sala de aula ou predio
da administração, tem tudo isso, mas ainda tem
restaurante. alojamento. instalações FODEECNLICASC
as plantações e os animais. De repente, à gente
precisa comprar um medicamento. uma torneiras, UMa
peças UM Equipamento. consertar uma Máquina e não
dá para se submeter aos trâmites burocráticos. As
vezes. jJduando o recurso é liberado já não adian­
tas pois à gente precisava resolver o problema
momentaneamente. Então essa foi sempre à dificul+
dade (que à gente teve. à falta de agilidade para

resolver os problemas e à escola em si não ter
autonomia. o diretor não tem autonomia. em dual

quer atitude administrativa, ele é subordinado ao
Ueiegado de Ensino. ao Diretor de Divisso. àu Ger
cretário da Educação. então, há uma legislação
que existe que emperra à atuação do diretor den
tro da escola. Além dissos 06 recursos são muito

escassos. falta investimento mesmos tanto na paro
te pedagógica quanto na parte produtiva da escola
e se houvesse mais investimento na parte produti­

vas poderia ate ter um retorno maior. BS VERESs
todo mal é esse. falta de investimentos rYecursos

deficientes. isso al atrapalha à escola.
Como eu já disse, um dos pecados da escola­
fazenda foi ela querer ser grande muito ra­
pidamente.

Então. poderia começar com uma cooperativa
mais simples. Com menos atribuições e 3 medida
que à escola fosse evoluindo, à cooperativa tamo
bém iria se equipando. criando departamentos. amv

pliando sua atuação dentro da escola.
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Agoras um outro problema que eu via na coo­
perativa é que o associado tinha um prazo
limitados eram três anos e depois acabava,
normalmente: o cooperado é um sócio vitali­
cio.

Então. deso dal tornava muito (difícil. à

responsabilidade do alunos aquando ele estava cor

meçando à entender à cooperativa. tinha que ir

embora. Então. talvez o órgão ideal não fosse à

cooperativas talvez o órgão ideal fosse o diretor

ter mais liberdade. até um conselho de esculas

uma cCo"gest ão na escola s fa admanistraç ão da es

cola. da parte produtiva da escola. Eu acho que

não precisava da cooperativa. Esse coperaco den"

tro da escola é transitório. é passageiro por

aqui, ele não é fixo aqui. Não é um cooperado ca»

tivos que passaria longos anos. ao contrário, ele

fica no maximo três anos.

Sobre as novas perspectivas, à proposta me
parece muito frágil, está muito frágil. In­
clusive no manifesto.

Eu tenho um receio... à Secretaria de Cr1êén­

cia e Tecnologia deveria vir à escola. Conversar.

fazer um estudo. Eu até briguei na DISAETE, O

pessoal da DISAETE deveria fazer um estudo in lo­

cos sobre o profissionala oO perfil dele. oO que 2

escola pensa. À partir dais então, elaborar às

diretrizes. se organizar. pensar à organização do

sistema de ensino. fgoras à gente não sabe nem o

QUE ve passa na cabeça deles. se é uma escola em­

presa: aque profissional à escola vai Formar à.

quem vai custear cassa escolas. 0 que vai auvuntecer

com o pessoal dentro da escola. Esse é um cosmos

muito grande. é à gente tinha vontade de conver+

Sar com esse pessoal. À nossa escola tinha vonta­

de de conversar. que eles viessem aqui e que hou

vesse diálogos porque. de repente. se o que eles

estão propondo é uma idéia muito melhor do que à
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NOSSA E COnNsSseguirem nos convencer nos estam:
aqui para tudo.

O duro é um retrocesso. À grande preocupa­
ção nossa é que houve sempre uma grita den­
tro da DISAETE que a escola tinha que ten­
tar baixar os custos. Houve uma sugestão
para a gente tentar conseguir empresas para
custear a nossa escola; que o aluno preci­
sava trabalhar mais e de repente num certo
contato que tivemoss à gente sentiu ques
pelo simples fato de passar para uma outra
Secretarias a ideia ndo existe mais.

Quer dizer. O que até ontem era uma verdade,

hoje já não é mais. Isso me deíxou muito preocur

pado. Entãos nós temos ai muitas interrogações
com relação à isso.

Éu sei que eles vão ter coisas dificeis, cor
mo por exemplos o pessoal efetivo, pessoal mutao
vela E se az escolas se mobilizarem, eles vão ter
uma missão muito grande. Só na hora que o pessoal

começar sentir que eles vão ficar prejudicados((..
«)

Querem eliminar o internato da escola agri­
cola. Não há possibilidade, porque nenhum
aunicipio tem a clientela para satisfazer
as exigências de uma escola agricola. E
além dissos a escola é irradiadora em rela­
ção à regiao.

Atendemos aqui uns sete municipios que são
pequenos. que tem problemas agricolas. precisam
desenvolver sua agricultura. Um menino aque mora

no cseitio.s por exemplos no manicipi1o de Dcaugu E

tem due sair do sitio. vir para à sede do seu mu­

niciípio. depois se deslocar até Marilia, de Mari"
lia para Vera Cruz. de Vera Cruz para à etcola
agricola. não pode fazer isso todo dia. Na ultima
conversa (que nós tivemos. o pessoal da DISAETE
falou que seriam colocados Onibus. mas e anviá­
vel. EntãKos se o internatos do jeito que estã,
está errado. vamos repensar uma moradias UMa vor

sidência com assistente social; psicólogo ou al­
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JuEM duE Vá trabalhar com esse aluno. Ele não po­
de ficar abandonado aqui à noite. mas é condição

fundamental para existência da escola. Além dis»

so. esta não é uma escola que fechou às portas
acabou à atividade. Se uma porca tiver que parir

de madrugadas o aluno tem oue aprender, para 14

sos deve estar 13 junto. Du se tiver uma geada e

tiver que fazer uma irrigação rápida na hortaliçãa

para à geada não queimar. e ele tem que aprender

aocuilo ali. OU acender um nebulizador pará «ue

não dê geada no café. vai ser de madrugadas, & se

esse aluno estiver na casa dele, como é aque ele

vai aprender?

Eu não acredito muitos; em dar uma teoria
numa sala e depois o aluno sair por al fa­
zendo estágio em fazendas.

Ele vai ver uma coisinha aqui. na cooperati­

va vai ver outra coisinhas. isso para mim não é um

estágio profissional. Isso não é educação. mal­e­
mal é instruir. Eu acho que no ensino agricola

para adquirir o hábitos para formara acho que O

caminho tem que ser outro. de estar junto no dia

aA“dias vendo e produzindo. Fara mim isso é aque é
aprendizagem. Descartar aquela idéias de uma for

mação de mao­de­obra para atender uma necessidade

do setor. não. nós estamos pensando em habilitar

UM jovem, para ser um cidadão, para atuar nesse
setor que é o mais importante de uma nação.

É um absurdos hojes a gente saber que vai
ter que importar silhos arroz e feijão, com
a extensão territorial e com o clima que
nos temos. Então porque ?

Forque 0 governo não está incentivando é “ue

a produtividade é baixa. Nós poderiamos estar

produzindo o triplo. Em tudo nós perdemos: milho.

arroz. feijão, leite. carne. em tudo. À produti­o

vidade no Brasil é inferiors é uma questão ce

tecnologia. Essas são as minhas preocupações.

FEV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



À gente detectou algumas colsas nas reu­
niõves que tivemos na DISAETE., Quando ela
entregou uma grade curricular e solicitou
para que fosse dada um “enxugadinha”s por­
que a grade deveria ficar com 3ó aulas se­
manais. Quer dizer, reduziu a questão à uma
solução ariteetica.

Fara se chegar áquela cuantidade de horas»

aula. deve ter alguma razão. Em nossa escola. te­

mos 3ó horas­aulas semanais e mais 2a horas de

estágio. são Só horas semanais. Eu acho que à

gente não pode ter uma "ilhazinha” de um grurco

privilegiado. À escolas agricola tem que ser igual

à realidade do 8º graus daquele menino “ue traba­

lha o dia inteiro e vai correr para à escula nu"

turnas então quando à gente exige que O aluno
trabalhe um pouco aquis é até para ele não perder

o hábito do trabalho e não sermos injustos so
cialmente,.

Se a gente coloca o aluno para morar aqui
gratuitamente; da comida de excelente qua­
lidade; um local para ele morar; “esse ca­
ra" vai ficar um "reizinho” aqui dentro. E
isso seria injusto em relação à uma maioria
de jovens da mesma idade que estão penando
no comércios na indústria, prestando servi­
to5s para ir; Correndo e sem jantar, assis­
tir o curso noturno.

Então aquando eu vejo alguém dizendo aque tra

balha muito na escola agricola. eu acho que 1 que

está errado é à maneira como se está trabalhando

em algumas escolas agricolas. em que o aluno é um

trabalhador braçal. AÁAgoras quando o aluno esta

trabalhando dentro de um contextos por exemplos

eu estou capinandos. hojes. esse milho. mas parti

cipei (de outras fases da plantação desse milho.

aquizs EU SEÍ que em uma das fases é necessário

capinar.a (isso é importante. Então. eu estou fa

sendo trabalho manuala mas vou participar das far

sEeS seguintes. vou culher esse milhos voOuW pesa

lo. vOU Ver quanto deu. ver quanto foi gasto. e
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CONSuUMmiIra.
lhar

5

miiho

MU LIEO.

6 7

ue eu ajudei à produziva VOU tambem
Então eu acho que 1550 dai não é traba
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Eu comecers à trabalhar nã escola agricola em

janeiro de í9688, vou completar agora no ano “Sue

Vema 1% anos. e eu só liecionel agut. EU me fovmes

no dia 18 de janeiro de 1768 e entrei na escola

LIMA Semana deposss. para dar umas aAddias fe sunstio

tuiíção.

Apareceu um numero maior de aulas, completei

2 Carga E estou aqui at e hoJia Ss ao 16 anus ate

hoje Sou formado em Zootecnia e tenho Diploma de
EEsquema LT. Eu f1z Esquema na Faculuvade de

dente Prudente, na épocas Cevia haver um

patrocinado pela Faculdaue de Eotucatu da Unesbas

ela ofereceu 0 curso de Esquemas fiz à INSCYIição

e Fiquei aguaruando ser chamadco para Fazer aum

teste para disputar uma vagas no fim não comeie»
tou O numero de alunos e foi canceiado o curtr=s0 da

UNESP, Então, fui fazer em Prudente vara não ser

der tempo e fiz Fedagogia nã Unimara.

Só trabalho aqui na escola agricola. Eu
PENSEÍ assima O que acontece com à gentes
nessa área de Agropecuaria? À gente dá uma
assitência esporádica al, vamos dizers um
conselho para um amigos mas não E trabalho,
geralmente não é remunerado. Áqui à gente
tem um salário fixo.

Em relação ao desenvolvimento das aulac. x

gente tem que cumprir o conteído prosramaixico eue
E comum em todas as escolas. te 18587, havia Uma

diferença muito grande entre o conteugdo da gdlsci

nlina ce Criação na Ba. serie da nossa escola,

por exemplos & disciplina de Criação na Ba. sévie
ia escola de Espirito Santo do Finhal, por exem

plo. Du mesmo. Irrigação e Drenagema gdmanistra»

cão e Economia Rural e. em 196858. unificou (sic)

À DISAETE convocou todos os professores das
disciplinas, por etapa, e nós chegamos, de­
Pois de um trabalho, nos chegamos a um úni­
co conteúdos comum à todas as escolas.
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Então. à gente tem que seguir esse conteúdo,

Eu como professor — leciono Criações na Ba. sé

vie", procuro Fazer com que aquilo que à quntz

pausas a%S informações oue à ente passa na sala

de aula. informações teóricas. sejam praticadas

Máximo possivel. Du sejas Sair à campo e usar

AQUilO (que aprendegs aquilo que eu passes parva ss)

alunos à dente orocura passar para ele à nível oe

campo realmente (sic).

Falando. por exemelo. na alimentação cos

animals no caso do sSsuino. todas às 1Nn formações.
as exigências nutricionais. à formulação da ra­

cão. A gente faz. à gente ensina à fórmula nara +)

aluno e ele vaz fazer. ele vai confeccionar.
Entãos o aluno sabe que material ele está
USando para que se serve esse ou aquele ma­
terials não é um "negócio mecânico". À gen­
te procura não deixar acontecer assim, um
trabalho mecânico.

O aluno vai 1á na fábrica e simplesmente

aperta um botão. tritura oO miiho., etca utiliza à

SOJA como ingrediente da ração. mas não sabe 0

UE E SOjas Para que serve o milho. entdoa à gen
te procura passar essas informações à nívei ce

sala de aula e depois vai para AtbICA 2º VvVOlTA

para aquele comentario. aquela discussão de sala

ue aAUla.

Nessa aula praticas à gente procura fazer
uma demonstração de algum assunto relacio­
nado com a disciplina e seria uma demons­
tração feita pelo professor.

O aluno participa, depois. O aperfeiçõamento

E a utiliíizaç do d1SSO 1 Uesse determinado assuntos

ele vai fazer no estágio SuDervis1onaco sue é úu­

rante o ano todo. Seria o caso. só parva exennsiio

ficara à utilização dos equipamentos ca fábrica

de ração, na auia prática à gente demonstra «+

funcionamento. auanto temoo pode ficar lioados à

capacidade. Go E O QUE BU Considero La Aula
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práticas (depois ade ter comentado LI4sg (EM Aula

teórica E& num estágio ele vai utilizar. OU Seja,

ele vai confeccionar 3 ração para tratar das ani

mais. etc. então isso é o dia“­a­cCia., então c2sso

EU CONSICEero 16sS0 O estágio Cslc).

O estágio seria a execução dos Projetos
Agropecuarios pelos alunos e supervisionado
pelos professores.

Então. 0 estágio seria o desenvolvimento tos

Projetos Agropecuários. nO MEM CasgS SET LABM O 10:
projetos tda área de criação. Entáos. à oente pro

CUYa 0 Máximo relacionar à Eeoria. dessas ndiljil

plinas da área diversíticada., da Farte Diversiti­

cada e procura demonstrar na prática e al VAN

supor assim. desenvolver o estácio do aluno.

Ô nossa escola dobrou à carya"horárias vom

clusive. Antigamente, eram duas horas­c­aulas (de

estágios hoje são quatro. Então oO aluno passa

praticamente um período no campo,
E dessa maneira que eu procuro fazer o re­
lacionamento entre ateoriaea prática.
Não é facil; encontro uma série de dificul­
dades; mas, à gente procura demonstrar da
selhor maneiras vamos dizers sem contar à
falta de equipamentos a falta de insumo ge­
ral; o atraso, mas melhorou bastante isso
ai.

Hoje. nós temos as instalações novata. moder+­

MAS Ouer dizer atendem às necessidades. DO saiu

sal cacui com consciência. eu acho que ele sal

capacitado para enfrentar uma pronsrieúade Lam.

O proorvama de conteúdo unificado. à gente

PDrocura segulra tem uma Llinerádade de um adidiíios
Fxnais Vou dar um exempio,. da disciplina de ria»

ces (da fa, serie, D projeto agsropecudário ques

eles desenvolvem na área de criações. nà Pa, sé

rYie, É suinocultura. Nã maloria das escolas tam­

DEM É. OCOrre é que existe uma escola em uutra

Ye ao onde 6 Mass COMUM A CrL12 Ds ao ge Cruelhosa
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DOY exemplo. então. muda de suíno para couoslho.

Mas voltando an conteúdos à gente sode aocicionar

Ba gente procura fazer 1840. Além de passar nara

frentes. falando o ano todo sobre à espécie de
SUÍNOA DOS Podemos. se soonrar tempo —

creio que vai sobrar. falar um souco ce cuniecui­

tura fCeriação de coslhosd. Entãlo., BAuUmMenca O con

teútios acho oque não existe uma proxsbição. mas €
tentar vencer oO programa.

Eu relação aos equipamentos, hoje, está
praticamentesresolvido. Ha uns quatro anos
atras, estava dificils porque tudo que à
gente passava para o aluno em termos de co­
nhecimento teóricos na práticas nos não ti­
nhamos equipamento algums ou senão muito
antigos quebrado, fazia muito adaptação.

Ate certo ponto era zoms o aluno ficava mais

criativo. ele tinha que inventar e à ODnrigaçõão

tech1co noje ­ FAFEI a. nos temos due PYEPRAVAY no

aluno para todo tipo de situação. Oo professor não

DOde se prender muuito ao conteúdo. € Tica firme

alia então à gente procura uvuaàar mais iLlberidade na

ra o aluno criara inventar. ele tem que aprender

a Uee virar".

Ele não vai encontrar tudo “de mão beijada”
al nesse "“mundão”s então a gente procurava,
e até hoje procura criar.

É O aque eu sempre “alo para eles. à gento

precisa criar um ambarente tal para os animass cus

Eies possam se desenvolver normaimente, procguzair

normalmente. agora ue maneiras. à cada um tem aque

usar o bom senso. e agir da meihor maneira. uti

ligar os couipanmentos da melhor maneira. se não

tem todos os equipamentos. procurar dar um Jeito,

Aadaptitara CYI1AYr.

Então. em auestão de material seria isso al.

aAgoras material teórico. nós temos que preparar
as aulas, “mastiocar”, cepois passar (sic).
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Normalmente são alunos pobreésa exi1ylr aprhss

tilamento ce material fica oiíifíicila À gente con"

BSAEDUE alguma coOLlSA em termos disso Ala mass e E
minimos Mas. temos cue prevarar as aulas E passar
para eles.

Em relação ao avanço tecnico na agricultura
e à modernidade, e aquilo que eu estava d1i­
zendo! a escola progrediu muito. Eu acho
que a escola progrediu bastantes e à gente
tenta mostrar para o aluno a realidade, são
práticas simples de manejos que é o dia­a­
dia.

A gente poderias um dia. ter até condições
de criar ou demonstrar para eles Outras espécies

por exemplos jue não são assim muito comuns. Mo

MALSA tenho essa preocupação e acho aque 14 QOUutrios
professores, também. É O caso de culturas. & o

Arroz. Feijão. milho. que são culturas básicas.

NO caso do cafés. oue é à principal atividade da

nossa regido, então. no caso de crxiaçõãos. seria à

Criação cue nós temos adul. à criação oe aves de

cortes posturas seriícultura aque é Comum, à Dovio

nocuitura — leite e corte —­ que tamoém é CoMNum ra

região.
Entãos dentro dessas espécies. procurar en­
sinar da melhor maneira e mostrar aquilo,
realmente que ele vai usar lá fora. DO que O
aluno precisa saber para poder 5 vamos di­
zers trabalhar numa propriedade, gerenciar
uma propriedade, uma propriedade agoropecua­
rias NO Caso,

EU adho que à escola avançou bastante necse

setor de equipamentos. tudo aque há de moderno à

gente procura passara nós professores temos «ue

andar atualizados para poder passar para o aluno.

Quer dizers à medida que se vai avançandos
vão surgindo novas técnicas; a gente tem
que “se virar”; antigamente havia cursos de
reciclagems 1550 era importantes ajudava
bastante.
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Deporis parou. Entéo., à gente tem que 16 Dor

contas aAcompannar essa Modernidade. vamos cazer.

No madisas E Aquilo MAaAlS% COMUM QUE & Dreciso

ensinar. Com reiação à esse avanço tecnico. eu

acho Que à escorra progrediu Dem.

Em relação aos professores da educação ge­
ral, com esses professores da área comuas à
gente vem tentando fazers de uns anos para
càs à integração de disciplinas. Há um tem­
PO atrás a gente falava muitos vamos sen­
tar; vamos fazer e tal e não sei se havia
alguma coisa "“barrando” isso al.

Farece que de uns do1ls anos para ca à coil
Sã EU NÃO vel, parece que ficou um Ctíiautnno

emaranhaco” alguma cColsas Parece due acabou. en

tão à gente. na confecção dos conteúnos. senta
com os professores da área comum. Matematica, Fi­

BICA Quimicas Biologia, princanajlmente no acaso

de Criações. E procura ver O due é eue cileu vão

passar. O que aquele conteuvao que o professav vu

solve passar para o aluno se tem interação com à

parte de criações. se temas porque & culto nús va"­

mos cfazer. Então. há um contatos há um acorcgo naà

confecção. Então a gente faz juntos ela far 5

trabalho dela junto com à gente. Sstá havendo irn+

tegração entre os do1is setores. esse ano vinuvi­

nalmente,

Nós temos aqduis auatro professores com Pro

jeto Curricular. Um Frojeto Curricular é caamario

grupo de estudos Sá estás no seocunco ano.No pri­
Meiro ano. fool UM PONCO ECMDAracçõoso. ACho Cu [YA

BOY Ser à primeira vez. Este anos à CoOlSa Darece

que melhorou nastante,. está desenvolvengo melhora

Eu acho importante. não sei se eu vou estar ca»

lando certos com essa recuperação paralela aque

nós comos oborigados à fazer com o aluno. durante

O ano todo. então. à gente procura Passar ias

infor MmMações para esse professor.
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Nos fornecemos a relação dos alunos que
Precisam de um reforços vamos dizer, em que
parte do conteúdo esse aluno está precisan­
do de um reforço: e o professor do fFrojeto
Curricular vai cobrando do alunos vai ensi­
ná­lo estudar; e está surtindo efeito isso
al (sic).

Um outro projeto do professor de LCducação

Físicas EU confesso que estou meio por fura um

que está fazendo e os outros dois são projetos

para assistente técnico. Entáo. censo um progeco

ce 13 aulas e oO professor ântulio de 13 aulas pa"

ra dar apoio na área de culturas no caso do pro
tfessor Antulios e eu na de criações. Seria um elo

de ligação entre o diretor que é leigos nã área

de agropecuaria. E OS5 professores da area técnlio

TR. É O sEGuNdo ano que à gente está tranalhandeo,s

BU ACHO qduE É importante e tem ajuocado Dastante,

DA mais tempo para ele trabalhar com o aluno. cum

professor da área comum. etc.

Fara falar sobre as alterações nos anqgidos

centrais e à escolas acho due eu vou entrar em

detalhes. por exemplo, em questão ce aguda Fainane

cCeilras aí complica um pouco mais. Vamos ver se eu

consigo falar alguma cCoLlsa sobre. DO GUue existe nã

realidade desde aquando eu cheguerl aqui. Há uma

vontade muito granie nã Maioria dos Pvrnufessíviria

de UM grupo. de mudar 0 Próprio funcionamento da

escola em reiação a0O aluno. ao projeto AgrOPDecua­
rio e. volto à dizer: essa parte de aula teóricas

aula prática. estágio supervislonado.
Então, acho que se houve mudanças foi bem
devagars mas houve mudanças e da maneira
que à gente queira. Só que todo ano é o se­
guinte, há uma dificuldade muito grande, ha
muita mudanças insegurança há uma instabi­
lidade muito grandes principalmente quando
muda Oo governo e entra outro(...)

Houve muístas mudanças. troca de pessoa!l. de

diretores.aetco. Coram tantas vezes que acunteeu
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L1%5tO/. Que à gente passa até à se acostumar cum
ESSAS MUGANÇAÃSa 1IMAãS$8S NO fundo não MULOU MULTA COL"

Sa. DO esquema é mario Ou menos o mesmo. DO que nou"­

Ve auando eu entrei aqui, peia Divisão ce Ensino

GU E coordenava cessa parte da Fazgenuas ria ceucnilaa

Pocepoils foi criaúa à NISAETE, E praticamente o eus

UEMA É O Mesmo em questão de fornecimento ne an

sumos. Orientação dos projetos aqgrosecuários,

houve melhorias. houve controlg. Organização.
Esta mais organizados hà uma preocupação
malors ha uma cobrança malors Não Sel se
para outras escolas também,

À dente vem atencendo à essas CoNrançass E

eu particularmente me sinto até mais trancausiio x<Mm

trabalhar nesse escuema,. tudo certinho. o nrreto

no branco.

De falta de insumos, vamos dizers falta de
verbas sempre ouvi falar, desde quando en­
trei aqui.

Sempre o mesmo probiena. tCodo ano à gvJente

tem à 1dé1la de piantar mails milho. mas não cum

dinheiro. Tem à idéia de aumentar o projeto de

SuLlnDeCulturas aumentar um pouco. Falta dinner ros:
mas já meilhorous aumentando. MOCEYIIÍZEANDO. Fu
AChO que nos ganhamos muito na area de Criações.

orincipalmente.

Has todo ano tem problema de verba: quando
não faltas atrasa.

Mas à gente vem dando jextanho e não ceixan­

uD de executar os projetos = etc. FPoue. às VEZES

reocuzir um pouco à área plantadas mas em comeern>

cação. aumenta em outro tino de cultura & asilm

pOr diante.

Entãos essa evolução eu acho que houve, in­
clusive para melhors principalmente na par­
te de organização. Eu acho que à coisa co­
meÇOU à se organizars à fazer um trabalho

sais sério do 2º ano do governo Hontoro pa­
ra ca.
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Ácho que evoluius não

Melhorou (bastante. nos ELivemos uma assitén­

c1a DORA CEBOLS NO JOoverno Quércia não mudou mui­

to. nós sentimos um pouco mais de falta de inven+

tivo. (de apoio do governo. não falo tanto de

abandono. mas “afroxou” um pouco à parte do yo

VENHO . Mas Cocouwus E AQGOraA parece adue está haver

do UM pPOoOLCO Mais de interesse em vesgstruturarva

pPOTque à gente não pode tomar por dase sÓ à MOSSA

escola. & eu não posso Ficar fazendo Dropayanaga

da minha escola, mas. de modo gerais não cesta

Dom. Acho que oO ensino em si.”

tantos mas melhorou,
mas não mudou muito nãos é aquela velha
história.

HÁ Rigcuma meihorias. mas os eroblemas ficam.

Eu sinto aue não há desinteresse. pelo Contrário

acho que há interesse de melhorar. acho sue nin

YGUEM ASSUME UM CArYgOo, BL à Fim de “Dotar codsa

para csuebrar”, para destruir. touo mundo aque en

tra QUEIY O melhora Ou, pelo Menos tem Doas Linten­

cÕEes.
Entra governos sai governos, todo mundo quer
melhorars tanto na àrea de educação, trans­
porte; saúde; à questão é que à gente sabe
que a coisa não está boa; mas os problemas
na realidade é que continuam existindo,
houve solução para alguns problemas: mas
muito pouco.

Magna EU PEFCEDO UE nã uma PYreocusaçãos tar
to há. que nós fomos transferidos qe Secretarias

há um grupo de estudo para reestuturação do ensi»­

no técnicos tanto do industrial como ayuricola,.

Intão, se estão fazendo alguma cCoLSAs BChO que É

para qmelhorar. Eu estou esperanto um aPporo Madaor

PBAra O Ensino agricoia.
Em gerals eu acho que eles vão enirentars
"pegar um abacaxi” para descascar; € SE O
pessoal tiver vontades “garra's e o governo
der apoios acho que tem solução para o ne­
gócio. Tem que melhorar; pior do que estã,
não pode ficar.
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Eu acredito que eles vão exlig1r MaALlv,A E der

VEM (eGXIIIrTa duem tem vontade de trabalhar, UEM

trabalha sérica. Eu Acho que não vai sefrer tanto.
H" * far aÉ duro quem não está "a fim. al é foco”. EU euqugo e

ro. maior apoio por parte no governos, dessa nova

Secretaria.

fcho que eles deveriam ouvir mais a gente
que trabalha a mais tempos está "dentro do
barcos no meio do rio's para depois tomar
uma atitude assim de mudança prática em
qualquer setor.

Eu acho Jue eles deviam consultar à dente

primeiro. não que são obrigados à fazer lusos É
uma sugestão.

Agoras acho due agcuil Já MUdOU., ESSE JOVETNO
cuando entrou. já elegeu ai um gqrubo para estudar

à ecoucação em gerai e está começando à fazer mu
danças para melhorias d1Z que val investir e tal.

À gente espera um apoxo Firme. a1, vamos ver SE
melhora. DO coue a gente pode reafirmar aquis do

uma maneira geral. é à apreensão da gente uue es

tá trabalhando e está bastante 1nseygyura.
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MatOM AQ hd sete anos. desuo anrii as 14.

Sou Engenheiro Agrônomos. Tormacdo pela escorra de

Paraguaçu Faulíistas no ano de 684. À gente mova

num sitio até hoses nasci lá. & à gJente cuida

disso ai. Mas có eue não tem remuneração nenhuma.
SO que a dente mantém. tem um 1rmão sue cesence

dxLiSSO Als Sus DBTCLICUIArMENTES 3 0a lia

(sic).

Em relação às aulas teóricas e práticas, eu
procuro dar teoria antes de qualquer prati­
ca.

Por exemplos à gente vai ver enxertia, efn­

HOT Lia de

citros. então procuro passar para os alunos

toda à ceoria. depoxss à gente cem aqueias aAULlAS

Iráticas., à gente leva para erática é& procura fa­
Fer 1550 AÍ. QUE Nem à cCapinda É UMA ataividane

que os alunos fazem muito aqui na escola.
Eles tem que criar uma rotina, mas eles tem
que ver que tem que ser feito isso. Então,
se a gente tem ques por exemplos manter o
cafe limpo é porque vai produzir mais.

Zntão E! E VISANCO Aumentar à orocuç ão » Certo.
"Dutro exempios vou Falar da matéria oryinica: na

ra adue serve à matéria orgânica? Cntão., semere à
gente procura o melnoramento u3à Cultuvas VISANSTO

o aumento da produção. Como no caso de Torooratia

ue é uma matéria aque usa muito Matemática, en

tão. à dente tem na teoria que praticar bastarnt

Fazer MmMulto exercicios. ENsSINar oO Manuseio du

relhos depois 056 alunos vão à pratica, váo Uttar
esses aparelhos. Então. à gente sempre vai da

teoria à prática, e à prática nossa é Jorte, Me­
tade das aulas são totalmente práticas. Dó alum

nos tem uma 502 experiências também, cies saem ca

ESCOlaA, COMPArTANdO COM AQgYONOMLÍiA. Dor cexemoldlo, em

agronomia tem seis meses de Topog9ra*ia. asilo fa
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escola são 2 anos. Entáãva. EU Eennho certeza gus

aluno sai muito meihor. em Topogsra­ias CAaguU?
escola agricola do que de uma Faculúatiea Lu)

gente sentiu porque à dente 3á fez.

Im relação ao conteúdo. eU PYOLUYUA CUBNTMO EB

matéria E técnicas livros técnicos. Sor exemeio,

oO assunto é café. eu Faço pesquisa em varios 14

Vrosa & eu não tiro o conteúdo de um I2vyro sO.s

então. eu FOYMalo UM CONteudo Dastsado em vário:

livros. Sempre procurando LlIvyros atuais.

Em relação ao avanço técnico da agricultura.

isso é uma colsa due esse ano à gente está Jazen+

ao Dastante (sic).

05 Vamos começar agora uma estufas porque
estufa está em pautas está na moda ai.

fntão. essa estu?a é uma coisa atual. É uma

COLSA NOVA. Enxertia oe café. na epoca ques su fu

passar ecsa matéria para os alunos. eu fur nã Co­

PEMAY pPArYA ver COMO é aque fazias COMO 6 O pruces

Gimento para enxertar ca“ “é. poraue enxerto

FÉ & UMA COLSA QUE Se Faz de UMs CINCO AMISIONATE

Cs. antigamente nem se falava nisso. intão eu “uz

lá. trouxe para cs Fimemos e deu certi.

Com relação aos professores de educação ge­
rals a gente tem bastante integração.

FOY Exemoios à Brofa. de Eilologazas ela val

faiar sobre flor. então ela vem e nergunta sava

Jente. nós temos um som reiacionamento. No caso

de Matemática com Topografia. o Lesenho canmgeir

com Topogra"ia. Que à Tooogora*ia. usa muzto dese»

nho e fórmulas de matemática, cCrigonometria, en

tão tem sue ter um reiacionamento constante com

BEES DroFfessoresa nO Caso de Calculo e Áres,s
2então, Í1nso RAis à gente tem eue estar BENIN TE

tratando. conversando com Oo3 profesasoresa Fulano

está qmail em tail sarte, não sabe fazer. usar, Ja

ser por exemslo. reyra ue três, É constantoas
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relacionamento,

À evolução da escola em função cas políticas

adotadas. EM ACho UMA COLA Melo Nvlêmica, eu não
sou qmuito noitftico. Úesde aque estou aqsuis ACNO

eue for o Montoro em Sá. denoss So o QUércias

Cos dois, duem fes mais foi o Montoro. foi à éno­
ca em que não falcava naus Dara escola, se Lt em

termos de salário co professor também. COMPATACO

COM O Joverno passado do Quercias O no Montoro

era muito meihkor. O governo sSontoro “o% astslma

nunca pode dar granues colsasa MAs Eamoem nunca

pDenamos com cie. Ágora O QGuercias nã minha Osl­

nião For Dior.

Essa mucança da DISÁETEs essa mudança do
quadro curricular nosso foi no tempo do
Quércia. Eu senti como uma melhoras embora
em termos de salário fosse pior. À mudança
que teve na grade da escola; melhorou visi­
vel; melhorou 59X à mais do que era (sic).
Emvpora;s muitas Vezess O Tecurso chegasse
para gente atrasado, por exemplo; o adubo
para plantar milho vinha em dezembro, quan­
do a época de plantar milho é em outubro.

Então nessa parte. navia muito atrasos. iuaás

para à escola, à gente oue está aquis teve uma

melhora. AgOoOras O JOVEYNO NOVO VAMOS VET, à CENTE

anda não san€. À gente espera que tona mudança
eue meihbores n ão aque PISCVE MAS Ro sei. As var

CAGEens QUE EU VI NO Joverno GU EYCia TOVANM AS MU
danças COMO ESSA Abertura oue teveas UUE CACA ES)

cola podia Fazer à grade.

Na época que a gente era novato aqui; não
Enxergava as colsas, mas eu acho que à dli­
gação direta daqui a São Paulo, sem passar
pela Divisãos na minha opinião foi melhor.

AS COLGSAS ASSIMa nO Contato mais cireto com

O pessoal de São Paulo. se PDYrecaisavça de GUalauer

ctCOoOI1ZA lidava direto para eles. Jalava com =|

mandava cFfilcio. Entao. eu acho que teve uma me"

lnora quando sor criada à DISAETE, sem ter <ue
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PASTAYV pOr Mar

Eaulio para cas

Entao. cinna.

Gente TazSue

MMoSA EBudo. E à

O grande problema que eu acho aquis eu não
581 se a senhora notous que a gente perde
muito alunos à evasão é grande.
É uma das causas que à gente luta, embora
fique limitado sempre no dinheiros mas o
que a gente precisa é o O apartamento. Às
condições; o alojamento dos alunos que está
em estado precário.

Tntãoa no

dos na hora

são dificeis.

sas do graniúie p

Um outro

pros, tem os rec

C Oo SUEBYraC COM

cultura. Muitas

DICIGA. DOT EXE

dá PAY CoOMpra

às (vezes. tem

faltam. Inso a

Não tem um planejamento para compras.Por
exemplos a gente ja tinha roçadeiras, mwan­
daram mais uma, Quando à gente precisa de
um pulverizador tratorizados que a gente
pede; não tem. Então, não tem uma ordem,
Isso tudo é um problema,

Problema

6 não tenho. 3

SE OA DEM NESSA

DO mazor pr

três anos due

inmos de topnoar

VEVYSA COM O p

chance de

Ma.

cm 1 2 3 4 5 6 7

eu,

resolver

Liana, A verosa vinha uireto de Bão

E era iiberaca na mão co cuiretor,

Madlor Faciiacdade DoOYGUE E ASTS LIT

a ii1sta do Sue PYecica, 006 LnNcsu"

gente mesmo que procura à melhov,.

O AlUIho vem an1ma­COMeço do anos

E OVE Bs Con iç Des CE MOVACGIA FENNUSS DINIS)
&ele não Iica., ISSAG EO UMA CAS Ccau­

FE

YVODO ema CINAER SS ITLO

uroblemwa é cue à escolas nem cem

UTSOS Para à gente porer tranaluhav

O no caso de insumos. na parte ce

a gente quer usar um nor4 VEZES

mpios mas o dinheiroco Estaco não
ra À gente tem muztos imo IJementooss.

em excesso de um e tem outros cue

E um problema.

com reiaç Ao à AITURO 5 EU G6UNCA TIVE
4gente sane “domav eles". À quente

parte aí (sic),

ODI1EMA E O dInheiro mesmo. Jaz uns

PYECÍSA CAY UMA FEeforma notgu asare"­

não tem esto. À gente camaAfLIAGS

essoal ce São eles não coPaulo.

ErncÃo Luso é proniag­

13 14 15 16 17 18



Agora já está decidida à mudança para uma
outra Secretarias a gente fica con um “pé
na frente e outro atrás”, Porque à gente
não sabe o que é que vai ser. NO Casos O
malOr medo das pessoas seria perder o em­
Pregos à cente não sabes se essa mudanças
como E& que vai sers no caso de atribuição
de aulas sea gente fica na escola, se não
fica.

Ima segurança precisa cer. 1450 6 o

so. É aquilo cue eu Falei, toda Mudança

acsa oue é para melhorar. Im termos

ULE que não vai ter proDirema., À gentes

Dem animado. Agora, vamos ver, selo

Dent montou Do ESCOlA, VEDOLS BESSA

ce

SEO Lo

Sue

­.

pen

Merc

VECLUT OCS

­ SIS)

Segsuzntea

Orade. ent ão tem um período de est ada

Udo de aulas teóricas. então tem mais

tErabaihar. A escola enorenou cum
UNS Eres anos que à Colsa está Jess

CA VEZ. à dente sente qsue à cost

LM ­

4 efcas

JEITO! JA

ma dio asJE Es

EBEtÁ

Go. À produtividade aumentou. entaiva à

Anima. ÁGOra vem essa mudança a Í a SE

e

a cc

TAS WVEDILES CIONMBPISO DA DENSA ate alesantimaaq . “

gente não sabe 2 DOYV EXEMPIOsS SE PATA O

nos plantamos na semana passada, se

Vira OU SE HÃO vem. Sntão, à cente

MELO BIOTEGNSIVO,.

Sinceramentes à gente vê que o mercado não
está absorvendo tantos técnicos como anti­
gamentes mas de uma maneira geral, tudo es­
tá relacionado com à asricultura;s com à
agropecuária. À coisa não está indo bem;
entãos a gente não está tendo valor quando
Ceveria ser o contrário.

fntão.s à gente espera sue sasza

Yent

ente

DOT MAE

mada

MELL ATI, A,

erios

DART

E

mMelnorar­

MU LIS

ec

6 VELA YCIAO

fica

UMa

Na aASricusturas QUe O YOvVETNO LINCentive

ter um campo mator para o t EECNICO.
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Fars (auatro anos gue estou nã escula, Fez em

auorala dia jás antes eu trabalhava em firmasca

tranalnexr na Xerecta,. então era Outra experÍigncoca.

Ata termine Matemática, depois f12 também Acgmi­o

nistração e Drientação,.
Ninha experiência como cocente teve inicio
começando direto aquis é uma escola dife­
rente das outras, a gente percebe, tem aiu­
nos de vários Estados, várias cidades; cada
um vem com uma culturas vem com aprendiza­
gem diferente.

Sempre tem que “azger um apanmado & Car usa

volta. É precisos Guelra ou não eueslras não nã

para correr o programa. EU não corro. não sei se

ESEOU Gee SsSrou errada, CUS PU Eu) Coser

fazer um apcanhato. Car uma volta, ver em sue sor

to les est do 6 POTVOUE CEem uns Ge vVITaAam demades &

OUE ros VIVAM Ce Menos. ent ão tem oue Celxar mais
%DU menos no mesmo nivel E O a nossa marte Cica

Em Matemáticas oO material uue à cente usa

MALHA Não tem como. o materias

ce aulas O DIZ O CACerrno,

Livro não dá para adotar, que oO conteúdo
aqui não é aquele comums tem que ser adap­
tado do curso cali que aqui é curso técnico
em agropecuária.

Então, à matéria não e pegar do 4º

2 pOr BAguIls Não. não é.

Entre as matérias de educação geral e espe

cial, é feita integração todo cumeçgo de anu. No

Já fizemos desde o 18 ano que estou na escolas à

remos essa 1ntegraçõão,. Entio., 2 que tem ue

USA mais una parte de Zootecnia. nã rparte de

CriaçãSesa DOT GHXEMPÍVA & Vegra ue três. Tem qu

ar um reforço muito ceranúce. de porcentagem ej1es

precisam muito. cles usam o dia Codinnho, Gles Cum

oue cCagzer o calculo da ração. CcCailcuio de 1rriga"­

Go, para plantaera na clilagem, então Cem que far

FEV
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LEY cessa Integração de daisciniinas

todo começo ce anos. no pilanesamento,

ELO BIO UM PYOSVANMA.R Mas sm eW Prel) Y Nagib

tara explicar uma coisa «ue eles não tenham visto

e Gs S8a EU PATO MON DYrosrama e volto. EM não

fico pPreocupadcas se tenho sue car aacusio. se cem

nho que cerminar. acno importante ter à assa

pPOTYSUuEs Cesrois SsSogINhoS. eles podem estucar.

Eu tenho feito isso e dá certo. Eu faço as­
sim: volto; paro; explico a matéria. De­
pois; eles mesmos falam: é só isso? Então,
depois eles mesmos conseguem acompanhar.

EU COMEeCEÍ à anrencer junto com ejies foró­

Ffessores da área técnica) muita cosa de ayricuyil­

tura due eu não sabia, eu ancrencia poraeue à vente
E professor. mas ESmMogém anrendie Maisto com ces1l6s,

aprendi muita coilsa eue não sabia.

EM acho que cada um anrendae com à Outro. 4

UMa Ajuca mutuas.s uM EXPiica para Outro. e tambem,

BAQqOUL DATA nós, parece que não, Mas Mesmo cus

gente seja ca parte comum nã entrosamento. Quando

a qente precisa conversa com eles, à yente senta.

exoiica na parte da avalzação. mesmo com o pro"

OYAMAS cio à gente tem duvidas, LE ALXIÍIITAD ON OUT

tro.

Quanto ao Projeto Curricular de Orientação
de Estudos tem alunos que não se interessam
mesmos eles estão mal de nota e não adianta
a gente forçar. £u não vou “pegar no bra­
Ç0's agoras paraaqueles que se interessam,
à nota deles aumentous todo rendimento es­
colar deles.

Não sÓ em notas cies estudam. & um enriuue­

camento cultural para eles. Tem haviíinto simao MIR

Bom desencenho. DO ano passado. EU ACHEÍ CE O RIO

passado não teve tão bom rendimento com neste

ANO. NO ANO passado, cies n ao Fanham entendico o

CUBE Bra esse projeto de estudo. Este anda Bo mu

ntVE UMA CONscic 1HAÇÃO Ga parte dos alunos. es!es
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achavam CALE

les.
nsTaloul due

passados. o
perida de tempos

Mot.

Nesse

Mosa Por

de Criações.

aula não aprendem. DO

O meu projeto.

téria a ser

Dranças E

à Orientação mes

EBSCUCAr

Misso nenhuíl.

DOT VÁrias

Grava nadas E

tão tem que

dede. 0 quê

DAlAVIAS

não ces

eu explico para

Mo Pager

curso não E

PERSQOUisa,.,

Só agora que eu estou começando à entender
as mudanças de Secretaria, de governos por­
que eu nunca tinha parado e pensado em po­
litica. Eu era aquela que não ligava, eu
não ME Preocupavas SÓ COMECEÍ à Me preocu­
Par agora,

a aente

ANO CRLES =

BILOVa pelo
GO.

Analisando: todos falam que em vez de nme­
lhorar está piorando.

cm 1 2 3 4 5 6 7

Bra

Cohesteira”

DENSA

TN

projeto

BEmp doa

Sue

estuaadas O

do professor

Acham

Etapas.

decorar também,

APYENCGEYY À

eies

cedles.

DESQOUÍZASA.
so sala de aula nãos.

MILUANÇA

MENOS

unesp”", 12 13 14

Uoestenra” cc oe 1 nadlavveado dg

—. perder temo. AGOTa UM MEeNIinNo

eu não ter seguido on nrogeto ano

eu estava errado. não &Pense

& SIM é DOM Dara nós e não canta"

entram codas as areas, 0145 alu­

ue Agraicalturvas OU LZOOTECNLIA DU

não esteJam corresponctento, IRES)

Professor encaminna Dara

Então no erojeto,. meDASLA DR

Aluno cstuda, MAS à vago
.da área. NO meu SO E so

MOR POOT OU Cam aluno aque n so GBA

"ue é eso ler. ler sem comero­

gente cem cus mestrar que FERAS

UUBe de uma vez só à

Não É anrender. En

eEeSCYEVEY COM palavras

Entenderama, Eem que ser cum RO

como eles entenderam ce fato. “Ju

O Processo certos É assim cus

05 Meninos e. Eamb Em a Oriento co.

A gente orienta, Fala cure no

tem cue TALE

OUVIMOOA OE demals falarem, ent no

cu tem ocorrido ESA EAV

ESSE É O COMentário oue eu ou"
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Áuoras COM Essa NOVA MULBNCA,S MAOS VEV, TE
oue esperar um temoinho. vamos esperar um ano páa"

rYS OVEeY O QUE VAL Gera MAS EM NÃO estou MUITO ut

mista não, Não estou. porcue eles Cooverno?

MAam Mais neles do cue no pronrio aluno. Dutra

colsas cies não estão censando no professor &amr
ném. Eles estão pensando madls neles, VAMOS MeY

vai dar resuitado.

Por exemelos no curso noturnos. não é O nosso
CASO AONTA MAS verá aque aumentando à fura

noturnos. vai melhorar? O aluno já está cansados
se está cansado. aumentando o horário eles tEamocm
não vão aguentar. Eu acho que vai ter mais eva

sãSo. ainda, EM lecionela hA dols anos atrás, NO
noturno. Chega sexta­feira. ceporis do recreio. à

gente tem que ser malanaristas CYIBRCIVAS DOT OH
senfo. cles vão emboras. é é na nase da opressão,
da nota. dando provinha. sendo não segura 1 ALlLAN
(sic). Tem oue forçar nota. falar eue vaz descorn"

Cara EXIGITA tem oue auotar aqduelr Metodo de
Dlhar O Caderno. assinar emoailxo,. pPOrSue Lendo
eles vão mesmo. Mesmo Farsenito 1useo Euro. tem alum

no que prefere perder srovas mas não fica. D atu

no não está mails preocupado com nota. Com Narnsd.

ETes vão à escola. Mais para cCeccansar ce casa.

Ri5So sel se à senhora já teve oportunidade de ve

aiuno dizendo! aqui na escola eu descansos na Nu"

nha casa não.

Então. EU ACho duE I1%8SO Einha CuE MULBATa 42"

nha CALE COMSCISNCIZAr Mal: Cuses AlJUMISA Meriti
aucuis. cem aiuno aque fala: eu trabaiho menos asus

O ue na minha Casa. DVincinaimentoe alunos que

vem de sitio. que tem o pai cue é aoricultor ou

tratoalha em Fazenda.

Todo mundo tem à idéia de que aqui Na esco­
la o aluno trabalha muito. Não e não. Não é
trabalhar excessivo, ele vem para cà para
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aprender; eu acho que o aluno que não saDe
Carpirs não sabe mandar. É uma coisa minhas
tem que saner fazer; para poder mandar.
Quem não sabe fazers não sabe mandar.

Sntão,. tem aluno que faia! eu não vou para à

escola aqgricoia porque 13 eu vou ter aque crana­

ihara (aque nem um camelos. é de raça! Não, não é

Besima (Giles cCêm oe saver caro1iva SaDer piantava

Saber sSsemeara GAaDEr à Erva caninha sue têm sue

Cirara pPOrFOUS Sendos COMO Vo COoMar Conta de um

sitio. Ge uma fazenda. serem sons técnicos?

Tonto, DArA ser um oom tecnico Cem ques nagyçer
Esse aprenciaado.

Ágora, na perspectiva da mucdançã,. EU NE

l6el ACHO QUE Cem oue esperar Dara à yYents vera
Âgoras nessa mudança ce Secretaria; nós não
estamos muito ao pars ainda. Uma falha n1­
nhas eu não li o Diário Oficials mas, tam­
bém, conversando com à Zinha CAssistente de
Direção)s ela falou que veio pouca co1lSa,.

Ela falou vamos esperar uue ele

EStà na reunido. VAMOS VET O QUE ele vem Ialanti.

Tu acho oque à mMUdlança vai vir oara melhorar. Jen+

60 GUS A Mudança val ser DYrusca.

Eu acho; tamoéms que nós deveriamos incen­
tivar mais Oo pequeno agricultor a fazer com
que os filhos venham para à escola agrico­
las porque senão vai começar aquele Bxodo
rurals que já tem (sic). DO agricultor ja
VEM Ccemais para a ciocade,

À gente vê. não ser se em outras redifes,

MAS NA NOoSSA regido cem Onious escolar que 2 UMa

Iportunicade para os alunos.

O aue acontece

Os cais aproveitam o Onibus oo trantceorte

BPSCOLAT E Vem Comprar um ceudlio de cConate na

CEs pÉ ce alface e tal. Isso eu não aceito. ID6go

Acho que (deveria ser meados DM 8 nr: EALTOAA
pro1nhar de fatos se é UM CASO OCOEIÇaã, esce e

outro caso. Magsa MIT OA CIUAde COMpPrar as Tae, DA"

tatiana. alho. cesDia., essas Ccolsas. eU não acei1»
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to. 8º Bo se se eu EStuyu errada a cánoo Td Bo estu nanato AM

do oOportunidcace sara o pessoal co sitio. MAS EU

não concordo. Todo Mundo está ponvso aqueisz

não". fazendo cue não enxerga. Uepois falas tem

eue (fazer reforma aqdrárias. como CFfamgmer velorma

agraria se esse sovo não travalha?

Então. eu acho aue tem que cer uma Conscien­

tização,., não sei se parte ca escola, da comunioea"s

des da prefeitura Ou Mesmo do YOvVerno ara oque

hAazja essa mudança,

Ccomeçar à conscientizarcescde pesueno,. nes
mo nessas escolas isoladas. cumo 2 Gantana e à

Bandeirante,

Então, começar dali à seção agricolas para
começar desde pequenininhos para meihorars
porque o estudo deles vai melhorar à produ­
tividade da terra.

EU ACO COUBE À Criança vê cue O pal vem para

3a cidade. 3 mãe vem, eles tLampém vão vir. Entan
fica à parte agricola ananconadas COM ETYOSÃO,. Es"

Ge é um grande pronilema que nos Cemos aqui er

são. desmatamento,

Sssa conscientização tem cue começar cdesce

DS país passar para os filhos para, Quando an

trarem na escola. já terem ecréê­concesida essa
LUSIA de Conservação.
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Estou (aqui desde 172744, Aqui não tinha tele­

fone, nem condução para à cidade. Em meu trabalho

de enfermeiro. sentia­me mais util. era mais pro­

curado pelos alunos que eram pequenos. Cheguei a

Morar (aqui. nesta casa onde estou. Aqui era Inx1»+

ciação Agricola, Eram alunos de grupo escolar.

faziam aquela preparaçãozinha para ir para o gi­

násio. Depois, à escola foi evoluindo, passou à

Colégio. Com os alunos mais velhos mudou.

Sou enfermeiro. sempre tive essa função aqu

de modo que já tive melhores condições na farmá­

cias tinha estante de medicamentos. depois. à

Coisa aqui foi estacionando es hoje. em dia cuase

não temos medicamentos. D que eu posso dizer &

muito pouco. Guando tem necessidade de remedios.

o diretor faz um oficio. manda para o Centro de

Saude. Guando tem os medicamentos pedidos. eles

mandama se não fica por isso mesmo.

Sobre à escola em geral, é dificil dizer,
à gente sempre foi fora desse setor.

Minha vidinha sempre foi aquela de fazer uns

cCurativinhos. dar aquela medicaçãozinha para de
vinteria,. dor de cabeça. essa coisa toda (C...).

Guer dizer. que eu não estive no meios mai

teve uma cooperativa aqui na escolas mas para Tim

Bra a mesma coisa, não tinha integração nenhuma,
Quer dizers para mim foi à mesma colsa;s co­
mo se tivesses se não tivesse a coperativa,
porque não tinha integração nenhuma.

Nós tinhamos verba para certos remedinhos.

tinham. 2ram bem administrados. tudo MalSa POY UE

antes tinha uma certa dificuldade. agora não:

qualquer coisinha que precise. o Centro de Sauúce

EeStá ats tem condição. Antigamente era bem mais

dificila mas está bem.
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Estou

reiras são 39
ss
LOSS AE

Hudou um tantos parece que naquele tempos
Os alunos eram mais chegados.

Mas não

DBIOYBs MAS

lhors eles

porçãozinha

mais E É

plo.

aquilo,s

Não sei explicar direitos em relação a an­
tigamente achho que eram mais unidas às
turmas, hoje é cada um mais para o seu la­
do.

QUASE

eram

precisavam

Muito

diferente

corre para um médidos

antigamente era

saindo daqui. cuase Fim de car

E tantos anos. & Ó a Sus no col fSEs oO

tenho nada contra esses alunos (ce

Mais Assima 3 gente sentia me­

mais da gente. mas era uma

PETUEIARS MIMAS SeMpTC TECOTYTiIiam

(sic). Hoje em dias, por exem>­

j à comPY L185SOR COoONMPYZOD

mazs difícil,
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SEA TIRA É EL TEA ENODTMETS
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Quando a gente começou parece que era mais
fácils não sei se produzia mais, se era o
governo que colaborava mais, mas tinha mais
farturas mais facilidade, trabalhava bas­
tante.

Em tudo aqui a gente trabalhou muito,

depois mudou. foi mudando para colégio. sei
Qunado passouw para colégio parece que ceu

aperto.

Depois parece que melhorou, foi indo. Gabe

Como é. quando muda à direção. muda um. muda

tros e quando muda à direção. sempre muda tudo
Os diretores, cada um tem uma cabeça, então
muda tudo.

Ágora. eu fui pulando de galho em oaikhO.

ajudante de coxinha. depois entrei na lIavander

Qu, Mm

Fu

IB

era pesado, No começos à gente tinha muita Jartu­

ra de roupas agora ajudo na faxina.

Teve também o incêndio. queimou muita col

defasou. queimou tudos E vamos tocando. Mas e

bema à gente já está cansada. Estou esperando

aposentadoria sair. agora entrei para faxinel

ajudo na faxina (sic),

Nós temos muita falta de funcionários as

O número de funcionários esta defasado. mas

trabalho na faxina continua O mesmos.

Eu (entrei aqui em S4,. quer dizer. todo

terminava O meu compromisso com o Estados al

meçava tudo de novo.

Era aquele negócios ficava, às vezes, três
ou quatro meses sem recebers era muito di­
ficil. À diretoria em São Paulo debatia,
debatias ai vinha esse pagamento, foi con­
tinuando.

Als, depois, passei à CLT. 05 outros func

nários do meu tempo mudaram de nivel. de nraç

foram para auxiliar de serviços não sei porque
continuo como braçal até hoje.

Não temos muito direito junto ao Estado,
muito pouco, mas também já estou no fim da
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carreira.

Fiquei muito contente em poder aposentar com

55 anos. já estou com Só. mas ainda não saiu. Mas
a escola agrícola não muda muitos é sempre adueia
votána.s rotina de casa. UMA hora cala DUEYTA nora

torna à levantara mas aqui continua. Acho que es»

cola agricola é tudo assim.
Hojes os alunos estão mais rebeldes. Do co­
meço para càs OS alunos mudaram 100%.

Eles. no tempo que eu entreis eram ótimos.

depois ais varia à turma. mas agora estão pilOTEs.
Parece que eles estão revoltados com mundo. eles

quebram às coisas. eles destroem, eles não tem
amor às coisas.

Entãos o aluno mudou muitos precisa de uma
mâo­de­obra muito grande para dominar o
aluno na escola agricola.

Não É aquele aluno aque à senhora falava

eles procuravam sempre estar atentos. Tens uns

104 182 que são bons. que são calmos. mas à maio
ria não.

Era melhor quando vinham aqueles alunos do

âcre. do sul. daqueles lugares. era melhora Maito
melhor do que agora. Eles eram mais obedientes,

eram mais homens. não sei. era muito melhor.

Agoras só com esses alunos da redondeza é
dificil. Quando ele vem de longe, ele vez
para estudar, então, eu tenho à impressão
ques quando eles vem de perto, são aqueles
filhos que os pais já não estão aguentando
mais, então enfia o filho na escola agrico­
la. AI vem tudo quanto é coisa (sic).

Nos apartamentos são terriveis., cles

limpam. eles não conservam. Se não estiver em
mas. cles quebram vidros, quebram porta. devoram

tudo de um ano para o outro, Eles devoram tudos

devoram carteiras devoram cadeira. devoram tudos

tudo. tudo. É impossivel dominar (sic.
Eu não tenho noção da direção, de tudo. mas

no tempo que o aluno era de longe. eramelhor.
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Agora. "pega" o5 alunos de perto. mas também pega

os de longe. Al vem bons meninos aquis normaimen­

te aquele que quer se informar. é 0 de ionge.

Quando eles voltams eles aparecem. de cinco. seis

Amos. ee fizer uma reuniao, de 644, para Juntar

tudos não seis vão buscar aluno no exterior para

reunir tudo (sic).

À coisa mais linda! Tinha aluno “pequeno”,
mas a maiorias agoras esta em cima. Tem
doutor no Rio, formados aqui de Lácios mui­
to bom. Mas os de agora eu não sei,

Agoras Eu estou com muito medo. com muito

medos porque à Secretaria da Educação sempre

existiu e essa agora é nova (Ciência e Tecnoio­

giald. Então. na Secretaria da Educação nós temos

certeza de não cair.s continua.

Eus principalmente, tive vontade de ir em­
bora; estou com medo.

Eu "prego" minha aposentadoria daqui uns três

anos. tenho medo. também. de dobrar oO serviço é

eu já não aguento mais também. Agoras eu 3áà tra­

balhei bastante sim.

nhas em que à gente não aguenta mais também.
Já não tenho braços não tenho pernas já não
tenho nada mais e a gente tem muito medo,
no fim está todo mundo assim.
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